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A PD do DD ND Sã ED 


e modos de ensino de aa as aiseis 
plinas escolares. ER 
A geographia não podia ficar inerte ante 
ale movimento renovador. 
- E não ficou. 
“À reacção contra o archaico e condem- 
- nado processo de ensino de summaria de- 
coração de esfaliante nomenclatura de ilhas, 
peninsulas, isthmos e cabos, iniciou-se na 
culta, Europa. 


mundo. 

- Ampliou suas lindes e, insatisfeita de seu 
“dominio, galgou fóros de cidadania; disto 
ufana, atravessou o Atlantico. 

Foi condignamente recebida na America. 
Alevantados espiritos de homens cultos 


Ea novel idéa. 
ie à No Brasil, Delgado de Carvalho á frente. 
 F. Raja Gabaglia, Odilon Portinho, Othel- 
lo Reis, Roberto Seidl, Figueira de Almeida 
e diversos outros professores de nomeada 
* comprometteram-se a envidar o melhor de 
* seus esforços para es Ee a technica 
moderna, 
Conferencias e publicações fôram feitas, 
1 todas merecedoras er mais Fiiaos ap- 
“1 plausos. Ra 


E sob tão augusto patrocinio o Brasil 
1 inteiro ficou a par de que se devia, quanto 


“possivel, diminuir 


nham + o miostádo aúblver a fantes » 


à pedagogia, é a grande revolução. que. 
se vem manifestando nos variados - 


“Não se circumscreveu nessa parte do 


acolheram com acalorado nai liga 1 a 


antipedagogicos. - x Rea 


“lhe fôram confiadas. 


e ampli: 
phicos. GA RI Ri ES 


Um, na razão inversa do outro. 


 Urgia pôr de lado as asphixian es e 
gencias mnemonicas, para dar logar ao - 
ciocinio. A S 

x xe 

Os programmas das Escolas do RSS 
nas, sob. taes effluvios, fôram modificados 
para melhor. eo 

Principalmente na capital de nosso Es 
tado, a dedicação de numerosas professoras 
venceu a quasi impenetravel barreira de pos- | 
sibilidade de progresso, creada pelo aggra- 
vamento do preço dos livros e pela diminui- 
ção dos seus insuificientes honorarios. 

Infelizmente a victoria não foi integral. 

Não vem a pello a Sennamação: das 
razões. 

E é com uma incontida manifstação de 
pesar que se observa que algumas profes-. 
soras ainda mandam seus alumnos decorar 
os Limites do Brasil da vetusta Geographia 
de Joaquim Maria de Lacerda. É 

“E tal exigem com rigores aiii 


fe 


Aqui, o nosso appeilo ao nobre magiste- 
rio de nossa terra, para que se amenize os 
encargos das pequenas intelligencias Aloe 


Basta um pouco de bôa vontade para 
que se consiga o que todos nós desejamos: 
real progresso, baseado em solida ducação 
do povo. pet a 


sa 
E 


“morada de idéas e belleza... 


o novo ensino da Historia do Brasil 


Na «Semana da Educação », organizada 


“pelo Departamento do Rio de Janeiro da 


Associação Brasileira de Educação, o prof. 


Pedro Calmon, deante do microphone da 
“ Radio Sociedade, assim falou, sobre o novo 


ensino da Historia do Brasil: 

«Se a historia é o retrato do paiz— 
convenhamos, nas escolas publicas bem 
triste caricatura do Brasil circula como se 
fôra a sua imagem e representação ! 

Ha cem annos, os nossos mestres en- 


“sinam ás gerações que despontam uma 


mentirosa e vaga historia brasileira cujo 
proposito parecia até a indisposição do rapaz 
com a materia, o seu entado, a sua decepção, 
o seu desanimo. Incolor historia chronolo- 
gica, mediocre historia onomastica, secca e 
esteril historia de governos, guerras, capita- 
nias, leis, heroes e revoluções, catalogada 


“pelos velhos chronistas como para fastio, 


descanto e afflicção de-uma juventude ena- 
Historia sem 
alma, desfibrada da sua contextura viva, 
synthetizando em capitulos de almanach, em 
taboas de datas, em theorias de fantasmas a 
sua «interpretação do passado — exterior, 
episodica, desinteressada historia entrançada 
sem verdade, engendrada sem sciencia, des- 
envolvida fóra desta realidade singela e forte 
que continuou mysteriosa e inexplicavel 
porque não coubera nos compendios e não 
entrára nos collegios... Por isso diziamos, 
os meninos de hontem, como ainda hoje 
dizem os meninos, repetindo certos estadis- 
tas... que o Brasil não tem historia e o que, 
com tal nome, nos impingem os programmas 
escolares, pouco merecia que lha estudassem. 
Entretanto, como é bella a tradição franceza ! 
Como: a historia ingleza é emocionante! 
Como os povos classicos tiveram historia- 
dores attraentes ! 

Devéras, não ha historia mais formosa 
que a da sua terra. O Brasil chegou, ao cabo 
de quatro seculos de uma evolução original, 
a um vasto progresso. material. Perto de 50 
milhões de homens possuem a mais consi- 
deravel extensão geographica deste nosso 
mundo. Conquistámol-a com a alliança das 


“A conferencia do prof. Pedro Calmon sobre a ma 
“al E não sabia Givilizar 


Ensinámos á Europa liç I 
sinámo-lhes a colonizar os novos. mundo: 
Inundámos dos nossos productos equino 
ciaes os seus mercados enjoados de 
peciarias. Mostrámo-lhes que debaixo d 
equador ha climas estimulantes para a mis- 
cigenação fraternizante dos povos. S 
Transformámos o aventureiro europeu, o 
escravo congo e o tapuyo nomade num - 
aaa atrevido, inquieto, s sentimental e 
gnado brasileiro que rolou com as mãos de . 
Atlas os padrões de Portugal das varzeas do 
Pará para as rampas do Roraima, das qué- 
das do Tieté para os pendões dos Andes. 
Achámos numa paizagem cosmica, um chão 
selvagem, e, porque «em se plantando daria 
tudo », creámos a grande agricultura colonial 
com a lavoura importada. O assucar, o café, 
o cacáo... O Brasil não foi apenas um pre- 
sente de Deus que a d. Manoel, o afortunado, 
Cabral offereceu numa manhã de abril: . 
recebemos o continente virgem, e o fertilli- 
zámos. Disputámol-o ao indio, á floresta, á 
distancia; vencemol-o a braço; desentranhá- 
mos das suas montanhas remotas o ouro, 
fizemos produzir o seu litoral humido, utili- 
zámos os seus rios hostis como estradas de 
penetração, repellimos o estrangeiro que 
nol-o arrebatava, affirmámos uma superiori- 
dade humana formando-o — e é na historia | 
dessa heroica formação que palpita o espi- 
rito do Brasil. Ha civilizações negativas, 
apassivadas num gozo manso de herança 
immemorial, estagnadas ou contemplativas. 
Ha civilizações positivas, elaboradas pela 
adaptação activa do homem ao meio sub- 
iugado, manejadas pela sua coragem, levadas 
ao hombro encosta acima pela sua energia 
muscular, civilizações que reproduzem o 
nosso cyclo agricola na labuta do desflo- 
restamento, na festa da queimada, na agrura 
do roçado, na amenidade da sementeira, nos 
cuidados com a planta tenra, na luta diuturna 
com o matto inimigo, toda manhã expulso, 
toda tarde renascendo... Deste ultimo, é o 
typo da nossa civilização bem lidade. E' 
original a sua evolução, porque o povo a 
viveu embaraçado nas influencias ambientes: 
arrancando da bruta argilla a sua estatuario 


.SES tica mas a tapas ineo das 
» nossas fórmas sociaes. Não a abstracção dos 

sentimentos; mas a dade humana. Não 
“a sombra do edificio, a fumaça da fogueira, 
o resplendor do astro — que são effeitos; 
senão a origem, a natureza, a connexão — e 
as causas essenciaes. Historia de civilização, 


A marcha avassaladora do cooperativis- 
mo no mundo inteiro, mostra, claramente, a 
- excelencia de seus princípios de ação coletiva. 

O cooperativismo, na frase de um mes- 
tre, nada mais é do que a efetivação, no 
terreno economico, de uma das leis mais 
gerais que regem a sociedade: humana ou 
simplesmente animal: -— a associação. 

Por meio de suas leis economicas que 
organizam a produção, e regulam a distri- 
buição das riquezas em bases equitativas e 
racionais, este admiravel sistema economico- 
social, leva-nos a um conceito mais elevado 
da vida, e uma nova ordem de coisas em 
que as relações sociais (economicas, politi- 
cas e morais) quer entre individuos, como 
entre grupos de individuos e nações, não 
terão mais a cerceá-las, em breve tempo, o 

espirito de lucro sem freio e o egoismo sem 
“par, desta época utilitaria que atravessamos, 
e sim os laços de um entendimento mutuo, 
colimando apenas a satisfação de necessi- 
dades humanas, não se afastando nunca das 
exigencias do consumo. 


RoBocosaaDanaa CRRRRSNANNEA: SnSDanannEDEaaa 


O COOPERALNIDMO ESCOLAR 

Palestra realizada na reunião do « Circulo de tão e Professo s> 
do Grupo Escolar « José Paranaguá », 
1934, pelo Prof. Carlos da Gama Junior. 


am É il 
melancolico á mãe pobre— se mu lará em 
amor inteligente das massas — espec! ; 
amor encantado, de filho enthusiasta 
triumphador! ! : 
Este o papel — a responsabilidade — e o 
futuro — do ensino da historia do: Brasil nas 
classes populares.» E 


em supe 


+ x 

O principio essencial do cooperativismo 
éa solidariedade, é a união. 

Nascido nos brumosos começos do. se- 
culo XIX, oriundo dá imperativa necessidade 
de mutuo auxilio para opôr uma solida 
barragem ao regimen capitalistico de com- 
petição desenfreada, tendo como procurador 
o grande Fourrier e como iniciadores de seu 
movimento em suas caracteristicas vitai g 
pobres tecelões ingleses de Rochdale, em . 
1844, estabelece êle, automaticamente, um 
novo regimen de justiça social e economica,. 
apoderando- -se coletiva e gradualmente dos 
meios de troca e produção beneficiando 
produtores e consumidores livremente a: so- 
ciados. Ê 

Esta ação solidaria nas organizações 
cooperativas de produtores é consumidores. 
para a defeza de interesses vitais, engendra 
novos métodos para a produção e circulação 
das riquezas, substitue o comercio privado - 
em suas funções distribuidoras dentro de 
novos moldes, organiza a industria erguida 
em novo pedestal e. digaifica as relações 


Aisto gue era ; 
ece. as seus principios u 
r organização técnica, aumentando assim 
rodução, de acôrdo com o consumo, 


qu 
impossivel. ; ; 


Ora, (o) cooperativismo expulsando o ga- 
nancioso intermediario, liga diretamente o 
produtor. ao consumidor. Os lucros que 
“distribue são apenas. restituições de uma 
porcentagem cobrada a maior para as des- 
pezas gerais da cooperativa. Assim, essa 


“devolução nada mais é do que o retorno, o - 


reembolso de uma economia feita. 

- «A cooperativa não distribue os seus 
beneficios ao capital invertido na empreza, 
mas ao esforço proporcional que cada 
cooperador realizou em proveito da institui- 
ção », diz Ernesto Poisson, um dos luzeiros 
do cooperativismo moderno. 

Portanto, o cooperativismo, facilita, ra- 
cionaliza e aumenta a produção, o trabalho 
e as possibilidades de consumo. 

E, o consumidor, finalmente, fica co- 


locado em sua exata posição na esfera do 


4 


consumo, «ultimo objetivo de toda a ativi- 
dade economica ». 
! ç * vá E 

Um ilustre mestre do cooperativismo, D, 
Manoel P. Lopez, gerente da grande coope- 
rativa argentina <El Hogar Obrero », fri- 
sando a diferença entre a sociedade coope- 
rativa e a capitalística, disse: 

«O frust maneja valores de troca, a 
cooperativa valores de uso. 

«A cooperativa educa ao fazer do con- 
sumidor seu proprio produtor e elimina o 
antagonismo que existe also o vendedor e 
o comprador. 


— - «Moraliza, uma vez que não pode en- 
ganar. 


ciados penibdã direitos e devere 
compreender que o interesse da 
é o mesmo que o dos consum ; 
êle se confunde, contrariamente. ás So ja 
des ou entidades comerciais, cujos 
são opostos aos dos consumido 
« Estabelece a igualdade, ao dar um só. 
voto ao associado e não em Proporção. ao. 
seu capital, e 
« Defende a solide ao del a qualidade. e 
pureza dos produtos. : 
« Defende o consumidor, conta a espe- 
culação, a fraude, os preços, a sugestão dos ES 
vendedores, etc. o 
« Defende o produtor contra os bai 


“preços, que a sua concorrencia. estabelece, 


contra a açambarcador, etc. 
« Faz da organização uma função social 
e economica, ao zelar os interesses de todos 
e de cada um dos produtores e consumido- . 
res, ao suprimir todos os intermediarios e 
atravessadores que o comercio utiliza com 
o seu sistema de corretores, comissários, 
representantes, orgãos de reclamo, etc, eao 
regularizar a produção com. relação ao con- 
sumo evitando as crises. periodicas por | 
excesso ou escassez de: produção, evitando 
as rivalidades comerciais, origem de tantas 
guerras, unificando e centralisando a admi- 
nistração, simplificando as compras, unifor- 
misando tipos e qualidades, etc. | ag 
« Emfim, controla as industrias, impedin- . 
do o desenvolvimento das que, dedicada: 
produtos do vício e da fraude, malbaratam 
energias humanas e propagam o alcoolismo : 
e outras miserias sociais.» E 
Pelo que acabo de expor, pódéias 


avaliar as bonissimas vantagem que o 
Cooperativismo nos oferece. 


x > 4 é 
* * Sar : 


lalidades caracteristicas da 
mportancia que nela se dá, 
ento da iniciativa e ao 


a bem equilibrada atuação no 
ocial. Esse espirito novo da pedagogia 
a transforma a escola em um nucleo 
de dinamismo e aperfeiçoamento de aptidões 
E cas, moraes e intelectuais, reveladas no 
- trato quotidiano. E, assim, o ensino moder- 
- no tomando por. centro a creança autonoma 

e de iniciativa, porém, solidario, ao mesmo 
“tempo, com seus pares, teve de crear um 


ambiente favoravel ao citado desenvolmento. 
Em 


consequencia, natural e inflexivel- 

, fez-se sentir a falta de uma agremía- 
cão que baseada nos preceitos desse espi- 
rito novo, se transformasse naquele meio 
almejado. 

A creação das cooperativas escolares 
veio resolver o problema, A cooperativa 
“escolar tem por finalidade implantar o senti- 
mento da solidariedade social destruindo 
implacavelmente a tendencia muito humana 
para o individualismo. 

Essas cooperativas levarão os seus pe- 
quenos societarios a esse espirito de ccla- 
boração e autonomia que tanto preconizam 
os pedagogos de hoje. Pela sua estrutura 
democratica a todos nivela, nela atuando no 
mesmo grau de igualdade, tanto o filho de 
paes abastados, como o pobrezinho a quem 
a escola doou uma ação. 

Nas cooperativas considera-se em pri- 
meiro plano a capacidade de trabalho, e 
esforço leal e sincero, a inteligencia, a dedi- 
cação perseverante de cada um a favor do 

- incessante progresso de tão elevada obra de 

—- ação coletiva. 
- Pelo esforço de alguns abnegados coope- 
rativistas, em França, floresceu o cooperati- 
“ vismo escolar após a devastadora guerra de 
* 1914, de tão sinistra memoria, e hoje esse 
— paiz conta mais de 4500 cooperativas desse 
“ tipo. Esse movimento irradiou-se por outros 
* paizes, contando-se, atualmente, cooperativas 
“escolares numerosas na Belgica, Suissa, 


vismo, qualidades estas imprescin- 


«do cooperativismo aplicado ás esc 


se esboça uma 
do cooperativismo escolar, 
que vái tendo repercu j 
dos da União. 

«São várias as. pesa “que dir 


ordem economica, higienica e artistica 
naturesa moral; de educação soci: 
indole didatica» + Sn Ca 

Mas, afinal, que é uma cooperativa es- 
colar? Não é mais nem menos do que uma . 
cooperativa de consumo para aquisição delses 
objetos de uso escolar. Ela é constituida 
pelos alunos; é administrada por êles; e êles 
proprios serão os unicos a gosar 'de seus 
benefícios. ; 

Ao organizar-se uma destas cooperativas 
é preciso, | primeiramente, estabelecer si a. 
mesma irá servir só uma classe ou toda a 
escola. À experiencia. e a bôa razão acor SE 
lham, porém, que ela deve servir a esco g 
inteira, porque as cooperativas para uma 
classe só, por sua pequenez e por outros 
motivos sempre falham á função de ensinar: 
aos alunos os principios elementáres de. 
administração e perdem, assim, grande parte 
de seu valor educativo. Em segundo logar, 
teremos necessidade de determinar quem 
terá o direito de fazer compras na coopera- 
tiva. Contrariamente á praxe seguida em 
muitas destas pequenas administrações, ha 
a opinião de um grupo de ilustres mestres, 

o qual diariamente aumenta, que aconselha 
que a venda se faça exclusivamente aos so- 
cios, para que os alunos aprendam a consi- 
derar sua instituição não como um armazem 
comum, onde qualquer pessõa póde com- 
prar os melhores artigos aos melhores 
preços, sem se sentir a êle vinculado de 
modo algum, e sim a considerá-la como ; 
uma agremiação á qual cada um está ligado 
por laços de ordem moral e material. 

Esse péssimo habito de vender aos 
não- socios, que entre mil perígos e defeitos, 
tem a unica vantagem de aumentar o volu- 
me das vendas, dando maigres lucros á 


& 


istas, em. 
registrados, de 
vas em méras empi 


“Convém sempre recordar que a finalidade 
das cooperativas escolares não é sómente o 
“lucro, mas principalmente, a de educar os 
alunos no sentimento auxilio-mutuo pelas 
- praticas do trabalho em comum e pela co- 
' munidade de esforços. E, aida, a de desper- 
“tar-lhes «sentimentos de humanidade e 
“altruismo e de defeza da saude, baseando a 
sualação em princípios sociais de combate 
ás tendencias puramente individualistas, 
dando a idéa da solidariedade humana, O 
habito da economia e da providencia coleti- 
“va, a bôa fé e a confiança em seus compa- 
“nheiros é mestres, formando emfim o espírito 
coletivo e o sentido da comunidade», no 
dizer do grande cooperativista brasileiro, 
Dr. Fabio Luz Filho. | 


O principio da divisão dos lucros entre 
consumidores, um dos principios basicos 
do cooperativismo, e universalmente adotado 
tem, entretanto, no caso especial das coops- 
rativistas escolares, o incoveniente de 
exercer uma função negativa na educação 
“Cooperativa do pequeno associado, porque, 
«emquanto tudo se faz para ensinar-lhe que 


a cooperação significa renuncia do lucro. 


individual por um lucro coletivo, o recebi- 
mento da pequena cota de participação nos 
lucros », vem avivar-lhe o espirito individua- 
Jista e não solidario, que estava em reces- 
sividade. 


Assim, melhor é conservar indivisíveis 
os lucros, aplicando-os em cbras de ação 
social. 

“ Os pequenos socios deverão tera maior 
liberdade nas deliberações referentes á admi- 
nistração da sua cooperativa. Mas, isto não 
quer dizer que os professores não estejam 
sempre atentos para que essas deliberações 
sejam justas, honestas, uteis, e concórdes 
com as bôas normas da cooperação e para 
que o que se fizer seja a expressão fiél do 
que se decidiu. Convém ponderar, entretanto, 
que essa vigilancia será tanto mais eficaz 
quanto menos se fizer sentir. Eu me expli- 
co: os alunos não devem perceber que 


todos os seus passos e decisões são aten 


“tamente controlados. : 


“Conselho de Adminis 


operações de comp . 
de contabilidade, assim como tambem do 
m obedi 


a isto, de 15 em 15 dias 
suceder-se grupos de 
citadas operações de compra e ven 
controle, ao passo que no fun am 
“do Conselho de Administração, perigo a 
haverá em serem.os seus membros | 
numerosos, desde quero mestre que f º 
e regula a discussão, tiver habilidade de fa 
zer falar e calar sem que sua ação se faça 
muito sentir. E” util em dar a conhecer a 
todos os alunos as normas da cooperação 
e as suas inegaveis vantagens. À 
Não haverá nenhum inconveniente de 
ser assalariada para os serviços materiais da: 


“ pequena instituição, uma pessoa pratica, no 


caso de serem eles afadigosos para mestres | 
e alunos; o zelador da-escola, por exemplo. | 
Deste modo, se resolveria-outra dificuldade: 
a da venda do material em aula, E” comum, 
e todos nós sabemos, o aluno necessitar, 

em classe, de tal ou qual objeto; e não seria 
razoavel deixar o cooperador ir comprá-lo 

na venda da esquina. De outro lado é im- 
prescindivel proibir que durante as aulas, 

os alunos administradores, atendam a outr 
coisa que não sejam seus deveres escolares 
é tambem não é justo, nem aconselhavel, 
que no recreio, de 15 minutos quando mui- - 
to, sejam êles obrigados águelas atividades, 
porque sendo o trabalho escolar de 3 a 4 | 
horas consecutivas, e passando de uma aula 
para outra, sem o descanso necessario, êles 
se fatigariam, em breve, com grave prejuizo 
da atenção e da instrução. E 

Devemos ter sempre em mente «que a 
cooperativa é um complemento da obra. 
educadora da escola» e não motivo para 
interromper ou diminuir a sua eficiencia, 

São os meus votos mais ardentes para . 
que esta semente que acaba de ser lançada 
não cáia em terreno estéril, e, ao terminar 
esta palestra singela, reclamo a vossa indul 
gencia para o modesto orador. 


à o JO 
ctaculo que. meus o ol 
de ver, confessan 1 


Bello, commov 
emoções! | sos 

O carioca, entretanto, esquece ER a 
fartura de encantos que possue, tudo que 
abundantemente a Natureza espargiu em 
emoções, ao se approximar da epoca car- 
navalesca. ; 


“ Mômo. Não se cogita senão da genuina 
“ festa carioca. Tudo cede logar aos folguedos 
carnavalescos. 


- Tivemos occasião de apreciar uma peça 

“theatral, uma charge interessantissima que 
não nos furtamos de reproduzir succinta- 
mente. 

A scena representava o ministerio, o 
Interventor Pedro Ernesto, o dr. Getulio 
Vargas. 

Os artistas, esplendidamente caracterisa- 
dos nos principaes vultos da actualidade po- 
litica. Os ministros, em dialogos formidaveis 
de espirito, discutiam uma premeditada re- 

“volução e a consequente queda da Dictadura. 

Ouvido o Dictador, fazem-no sciente do 
occorrido e de quem fôra indicado para seu 

successor. Fôra o Rei Mômo ! 

E o Dictador acha razoavel, todos con- 
cordam em entregar á cidade ao Rei da 
Folia, pois será o unico obedecido durante 
a quadra carnavalesca... 

Do carnaval carioca não se pode fazer 
idéa senão apreciando-o em suas diversas 
tonalidades. 

Pode-se assegurar, comtudo, que é um 
verdadeiro delirio de alegria, uma loucura 
emfim ! Nas ruas, nos bondes, todos dansam 
ou cantam com a maior naturalidade. 

Digna de registro é a estatistica feita do 
pouco consumo de bebidas alcoolicas nesse 
periodo. Tambem não se vende café nos 
botequins. 

Usa-se e abusa-se dos fefréscos, dos 
sorvetes, de toda;a sorte de gelados. 


- e de nossa ida a S. Paulo, procuramos a 


Término de anno,. início do reinado dos 


Antes da entrada triumphal do Carnaval- 


-dentario, uma sala de saude na quaias prin- 
-cipaes noções de hygiene são dadas e. 


encontravam no 
Mais uma vez, 
alto gráo de Pa 


nos srta visitar e 
proprio aproveitamento. 

No emtanto, a excepcional deli ! A 
D. Celina, que nos conduziu em seu carro 
particular, levou-nos a conhecer as installa- 
ções de um Grupo recente e modelar, do 
7.º Districto, do qual D. Celina é Rn 
Inspectora. | E 

A escola. Francisco Cabrita funccion: 
num predio ' 'moderno, perfeitamente apro- 
veitado, com amplas salas e mobiliario 
moderno e leve, para que as creanças sé 
possam locomover á vontade, um gab 


praticadas de maneira efficiente, um múseu 
onde as creanças estudam livremente, pois 
os armarios, com os diferentes mostruarios 
não se acham envidraçados afim de que as - 
creanças se habituem a manusear sem des- 
truir. Diariamente são escalados estudantes 
que fazem a limpeza e a organização res- 
pectiva. 

Percorremos ainda a bibliotheca ea sala 
de leitura, dotada de contortaveis poltronas, 
varias almofadas pelo soalho, onde tambem | 
as creanças se sentam e consultam livros ou 
distraem o espirito com leituras apropria-. 
das, um pequeno gabinete de physica, um. 
vasto salão de refeitorio no qual a petizada 
toma a sua sopa ou o seu mingão ( pre- 
parados este e aquella na propria escola) | 
em mesinhas arranjadas modestamente, mas. 
com arte, habituando a creança ao convivio 
de seus collegas, com as principaes regras 
de civilidade, quando se agrupam para tomar 
qualquer refeição. ; 

No preparo artístico das salas de he 
onde reina um ambiente de vivacidade, da 
sala da Inspectora, etc. as creanças é que o 
fazem, ouvindo muitas vezes a opinião da 
mestra. 


(0) carioca, entretanto, esquece. ode a 
“fartura de encantos que possue, tudo que 
- abundantemente a Natureza espargiu em 
“emoções, ao se appRaRaD As da epoca car- 
navalesca. | : 


“Mômo. Não se cogita senão da genuina 


carnavalescos. 

Tivemos occasião de apreciar uma peça 

“theatral, uma charge interessantissima que 

não nos furtamos de reproduzir succinta- 
mente. 

A scena representava o ministerio, o 
Interventor Pedro Ernesto, o dr. Getulio 
Vargas. 

Es Os artistas, esplendidamente caracterisa- 

- dos nos principaes vultos da actualidade po- 
litica. Os ministros, em dialogos formidaveis 
de. espirito, discutiam uma premeditada re- 

“volução e a consequente. queda da Dictadura. 

* Quvido o Dictador, fazem-no sciente do 
occorrido e de quem fôra indicado para seu 
successor. Fôra o Rei Mômo ! 

E o Dictador acha razoavel, todos con- 
cordam em entregar á cidade ao Rei da 
Folia, pois será o unico obedecido durante 
“a quadra carnavalesca... 

Do carnaval carioca não se pode fazer 
idéa senão apreciando- o em suas diversas 
tonalidades. 

Pode-se assegurar, comtudo, que é um 
verdadeiro delirio de alegria, uma loucura 

Efe a emfim ! Nas ruas, nos bondes, todos dansam 
ou cantam com a maior naturalidade. 

Digna de registro é a estatistica feita do 
pouco consumo de bebidas alcoolicas nesse 
periodo. Tambem não se vende café nos 
botequins. 

Usa-se e abusa-se dos Fúirêstos, dos 
sorvetes, de toda/a sorte de gelados. 

Antes da entrada triumphal do Carnaval- 

- e de nossa ida a S. Paulo, procuramos a 


Término de anno, início do reinado ds 


festa carioca. Tudo cede logar aos folguedos í 


-dentario, uma sala de saude na quai as. - 
-cipaes noções de hygiene são dadas e 


Elias que nos. onde em seu € 
particular, levou-nos a conhecer as 
ções de um Grupo recente e model 
7º Di cto, do qual D. Celina é es 
Inspectora. 

A escola. Francisco Cobrita funccior 
num predio moderno, perfeitamente apro- 
veitado, com amplas salas e mobili rio 
moderno e leve, para que as creanças se. 
possam locomover á vontade, um gabi ete: 


praticadas de maneira efficiente, um museu 

onde as creanças. estudam livremente, pois 

os armarios, com os differentes mostruarios 
não se acham envidraçados afim de-que ass aos 
creanças se habituem a manusear sem des- 
truir. Diariamente são escalados estudantes 
que fazem a limpeza e a organização tes- 
pectiva. RUA 
Percorremos ainda a bibliotheca. ea s PE des 
de leitura, dotada de confortaveis poltronas, ; 
varias almofadas pelo soalho, onde tambem 
as creanças se sentam e consultam livros ou 
distraem o espirito com leituras apropria-. g 
das, um pequeno gabinete de physica, um. 
vasto salão de refeitorio no qual a petizada | 
toma a sua sopa ou o seu mingão (pre- 
parados este e aquella na propria escola) 
em mesinhas arranjadas modestamente, 
com arte, Hapintárica, dz end ao convi ; 


nie Tefeição. 

No preparo artístico das aa «de SE 
onde reina um ambiente de vivacidade, da 
sala da Inspectora, etc., as creanças é que o 


fazem, ouvindo muitas vezes a raro aa dass 
mestra. aa : 


to e feio vimos tanta cou- 


a 


s estudantes fizeram-lhe o dese- 


sa origi 
à Divers 


“ linhas coloridas, adaptou-o em. trabalho 
* manual, em estopilha, orlando toda a sala 
barra a que nos referimos. Um almofadão 
“e um quadrinho á parede, no mesmo estylo 
- e outros pequeninos nadas completavam 
“aquelle ambiente acolhedor. 
“Um pequenino jardim com flores silves- 
tres, de que as creanças cuidam e que 
colhem para a ornamentação de seu refeito- 


dos vegetaes para o ensino da Botanica 
perfazem uma Escola que lamentámos sin- 
“ceramente não termos visto em funcciona- 
mento para alargar nossos rudimentares 
conhecimentos 

Na sala dos analphabetos vimos quadros 
interessantes, organizados pela- professora 
para o ensino da leitura idéo-visual, do qual 
estão obtendo optimos resultados. 

Abro aqui um pequeno parenthesis. 

Porque em nossas escolas não se cogita 
de incrementar o amor á leitura, organizan- 
do-se uma pequenina bibliotheca infantil, 
de livros instructivos e recreativos? Porque 
não se vão modificando esses velhos habi- 
tos de decorar pontos, quando explicações 
breves e leitura de livros bons farão desper- 
tar a intelligencia e a memoria ? 

Porque a diminuta verba do Circulo de 
Paes e Professores não é empregada para 
acquisição dessa bibliotheca, de pequeno 
“material para gabinete de physica, para ou- 

tros misteres ? 

No sul, os paes de familias comprehen- 

dem melhor a renovação escolar que se 
opera em todo o mundo e coordenam seus 
esforços junto ao poder publico e ao ma- 
gisterio para que o Brasil possa marchar ao 
lado das nações que cultuam o progresso 
da Instrucção. 

Infelizmente, em nossa terra, a maioria 
dos paes não corresponde ao did (0) profes- 
sorado almeja. 


o adorno o morcego. De 


nho e o mais artistico foi escolhido e, em 


rio e uma orla. com os principaes grupos, 


necessidade dei inutilizar ivros, 
revistas novas. RARE 
Perderia inteiramente o “valo o merito | 


cousa que seja ro naiia sei para cortar, 
collar em seguida e escrever . seus ERAS 
singelos. : 
Por ex.: vê a raca uma Ra 
colorida. Lembra-se do que ouviu dizer so- 
bre o descobrimento do Brasil e guarda, 
escrevendo em seu album alguma legenda. 
apropriada. Uma gaiola com um passaro 
relembra o estudo das aves e pode ao 
mesmo tempo dar opportunidade para um 
pequenino exercicio de composição. E assim 
com photographias, locomotivas, vultos de. 
homens celebres, machinas, curso de um 
rio, uma praia, etc. gare 
Perdôem-nos os que nos lêm. A peni 
quisemos chamar a attenção dos paes para 
collaborarem com o que se pede e o que se 
ensina, não julgando que se exigem impos- 
siveis. Ainda estamos tão longe do que 
desejamos ser! 
Voltemos, porem, á nossa viagem. 
Visitámos tambem o Instituto de Edu- 
cação, antiga E. Normal, sendo fidalgamente 
recebidos pelo seu Secretario dr. Antonio 
Victor que nos apresentou em seguida ao 


Director — o grande pedagogo. geo A 


que é Lourenço Filho. 

Este com uma gentileza ES 'mos- 
trou-nos todo o edifício, dando-nos informes 
e explicações. 

Não sabemos o que mais admirar : se a 
imponencia, o luxo do predio, se o conforto 
pedagogico e material que nelle se observa. 

Está dividido o curso do Instituto em 4 
secções: Jardim da Infancia com 350 alum- 
nos; Curso Primario com 500; Escola 
Secundaria com 1.400 (curso de preparato- 
rios) Escola de Professores com 100 no 
curso regular e 450 em varios cursos de 


installações ne agua corrente, dE ceia 
electrica, para cada alumno, fazendo- se o 
estudo e a analyse de qualquer corpo com 


a maior facilidade. 


O Gymnasium e o salão de conferencias 
são vastissimos e de um conforto invejavel. 


“Com um excellente serviço de restaurant 
attende a alumnos e professores. 


Emfim, o Instituto de Educação é um 


- estabelecimento que honra o Brasil sob 
- qualquer ponto de vista. 

" Sobre assumpto de instrução que —: 
- revele-se-nos declarar — muito nos interessa 


e nos attrae, foi somente o que podemos 
ver, por causa do periodo de ferias que os 
estabelecimentos gozavam, 


A viagem a S. Paulo fizemos em trem 


diurno para podermos apreciar e gozar o 
encantamento da viagem. 
No trajecto do Rio a S. Paulo, feito em 
12 horas, conhecemos varias cidades impor- 
tantes dos dois Estados, seguimos mui de 
perto varios trechos do curso do Parahyba, 
atravessamos innumeros tunneis, chapadões, 
valles, morros, depressões, até alcançarmos 
a cidade, majestosa e soberana no seu pro- 
gresso, na sua actividade industrial. 
Hospedando-nos num hotel da Avenida 
S. João, uma das princtipaes arterias de S. 
Paulo, com facilidade podemos conhecer 
os seus principaes logradouros: o parque 
Anhangabahú, visto de Viaducto do Chá; 
e edifício Martinelli, importante nos seus 23 
andares, com tudo o que se possa desejar; 
o vasto parque Siqueira Campos, com bos- 
ques lindissimos; a Estação da Luz, com 
seu jardim em frente, repleto de flores 
viçosas e raras e onde se vê a herma de 
Garibaldi; Santo Amaro, com a represa da 
Light que forma um grande lago artificial no 
qual passeiam pequenas embarcações; os 


- predios luxuosos aa Santa Casa, Faculdade 
- de Medicina, etc. 


Viagem 8 Z 
ciando / DOIS i 


omnibus pias is 
mos um. dia a Santos, o 


baldios, tudo cultivado a. pri 
pronunciadas e perigosas, deixa ver pano! 
ma admiravel. 


Santos é cidade moderna, com predios : 
bonitos, ruas largas e extensas, notadamente, 
a Avenida Anna Costa que nos conduz á 


formosa praia de Guarujá e depois á pitto- 
resca S. Vicente. 


Bastaria, entretanto, o trajecto de 2 horas 
e meia, que descortina vista bellissima para 
satisfazer ao mais exigente excursionista, 

Eis em pinceladas largas os traços geraes 
de nossa viagem. 

Amanhã aportaremos a Manãos, satisfei- 
tos com o que vimos e observámos, anciosos 


“para abraçar os nossos e rever a nossa pacata 


cidade — jovial, mimosa e bem cuidada. 


Bordo do Campos Salles. 
8/3/934. 


« Os processos JE ensino não po- 
dem cifrar-se a mecanica das recitações, 
nem o aluno deve ser reduzido a ele- 
mento passivo no curso das lições. 
Uma lição não pode ser monologo, 


porque presupõe duas personagens : 


uma lição é uma colaboração, um traba- 
lho em comum, um entendimento reci- 
proco, uma cooperação de q >. 


= 


“opei 


dos, no dia 8 desse mês, 
oveino, — pelo ministro da agri- 
ra Dr. Rodrigo Silva e o projecto re- 
nettido pelo Senado á sancção naquélla 
“mesma data memoravel, depois de approva- 
“do sem emenda em uma é outra camara. 


Achava-se então em viagem, na Europa, 


o imperador D.Pedro II. 
Coube a sua filha, a princeza imperial 
“regente D. Isabel, cujos sentimentos fervo- 
- rosamente abolicionistas eram bem conheci- 
dos, sanccionar o decreto legislativo. 

Os principaes factores da escravidão no 
Brasil foram as dificuldades da colonisação, 
a necessidade de braços para o trabalho 
rude e a sêde de riquezas faceis e rapidas, 
que levaram os emigrados da metropole a 
organizar expedições ao interior do paiz 
para a caça dos indios e a transportar para 
aqui grande numero de negros aprisionados 
na Costa d'Aírica. | 


“Duas raças constituiram- -se, deste modo, 
fontes de escravidão: — a vermelha « ou indi- 
gena e a negra ou africana. 

Em favor do índio nunca faltaram defen- 
sores. À legislação simplesmente restrictiva 
ou ainda prohibitiva, foi abundante, embora 
muitas vezes burlada. 

Assim, a lei de 1574, revigorada em 1611, 
“apenas permittia a escravidão do indio, feito 
prisioneiro em guerra ou como resgate do 
prisioneiro já condemnado á morte; a lei de 
|| 1652 prohibiu terminantemente a escravidão 
| 4 dos selvicolas e considerou libertos todos 
os indigenas. ; 

Em 1680, outra lei deu liberdade aos 
indios é estabeleceu punição para quem os 
escravisasse. 


Não obstante todas essas leis e decretos, : 
continuaram os colono, a reduzir os indios: 


a captiveiro até o reinado de D. José I, 
quando sendo ministro o Marquez de Pom- 
bal, foi observada a lei de 6 de Junho de 
- 1755, que emancipou os indios do Pará e 
do Maranhão, medida logicamente ampliada 


atodos os indios do Brasil pelo decreto de. 


aerea a fonte Sis 


publica. ; 

Só muito depois da libertação ae ; 

a lei de 7 de Novembro de 1831, ratificando 
um convenio firmado com a Inglaterra em 
1826, prohibiu o trafico africano, que conti-. 


nuou, no emtanto, a fazer-se por contraban- VERA 


do durante mais de vinte annos. 

Não se conformou a Inglaterra com a 
falta de cumprimento dos tratados: depois 
de varios protestos infructiferos, o bill 
Aberdeen sujeitou os navios e subditos. bra- 
sileiros suspeitos de traficantes de escravos 
ao julgamento dos tribunaes nto ns 
nindo-os como piratas. a 

Deante dessa attitude energica e Eres 
a lei de 1850, referendada por Eusebio de 


Queiroz, comminou penas severas aos con- 


trabandistas e jez cessar o. repugnante. 


Ê commercio da carne humana. 


O precursor do abolicionismo 
foi o padre Manoel. Ribeiro da Rock 
a publicação do livro Ethiope Resgatada, de. 
sua lavra, em 1758, quando a nossa terra . 
era ainda colonia portuguêsa. 

Desde a nossa independencia, ergue- 
ram-se vozes contra o captiveiro e, aos 
poucos, se foi avolumando, com enthusias- 
mo sempre crescente, empolgando todas as 
classes da socidade, a avalanche intrepida e 
abnegada dos grandes apostolos da liberdade. 

E assim que a lei n.º 2.040, de 28 de 
Setembro de 1871, chamada do ventre livre, 
á qual está ligado o nome glorioso do Vis- 
conde do Rio Branco, proclamou livres os. 
filhos de mulher escrava nascidos dahi por 
diante e criou um fundo de emancipação; 
a lei de 28 de Setembro de 1885 conside- 


rou tambem livres os captivos sexagenarios . 


e estabeleceu medidas para a extincção 


“gradual da escravidão; finalmente, a lei de 
13 de Maio de 1888 sagrou a victoria defi- 


nitiva do abolicionismo, declarando extincta 


a, com - 


side 
mic 


“Grande do Sul) haviam já libertado todos. 
- os seus escravos e de um milhão e meio de 
— escravos. 
“menos da metade nas vesperas da promul- 


alforrias se comm 
“importante ou. fes 
escravos fugiam das fazendas, recusando-se 
nobre e galhardamente, o exercito nacional 
uil-os, empregando na caçada de ci 


as bertações su 


le familia; milhares de 


a perseg 
inermes criaturas humanas as armas que lhe 
foram confiadas para a defesa da patria; 
tres provincias (Ceará, Amazonas e Rio 


matriculados em 1885 restava 


gação da lei aurea. 
A emancipação se operou, portanto, pro- 


gressivamente, mas de modo ineluctavel e 
com a cooperação geral da familia brasileira. 


Pode-se dizer, com segurança, que o 
Brasil não amou, nem defendeu o captiveiro: 
apenas tolerou tão execravel instituição, 
aliás praticada em épocas proximas, por 
quasi todos os povos. 

A Inglaterra, por exemplo, ao começar o 
seculo passado, admittia ainda o trafico dos 


- negros, com O qual, segundo escreve Affon- 


so Celso, enriqueceu e cuja suppressão 


? dificilmente conseguiu. 


Em França, só em 1848 extinguiu. se a 


escravidão nas colonias. 


orava qualquer “facto gs 


“no Brasil. 


Nos Estados Unidos da America do Nor- 


te, a abolição custou tremenda guerra civil, 
durante cerca de cinco annos, de 1860 a 1865. 

Se bem que, sob o Imperio, a população 
negra não tivesse augmento excessivo no 
Amazonas, havendo 962 escravos no anno 
de 1833 e attingindo apenas a 1.501 no 
anno de 1884, quando o presidente Dr. 
Theodureto Carlos Faria Souto, em meio 
de vibrantes demonstrações publicas de 
jubilo, communicou, a 24 de Maio, que tinham 
sido alforriados todos os escravos do mu- 
nicipio da capital e, a 10 de Julho, que não 
havia mais escravatura em todo o territorio] 
da provincia, é de assignalar o enthusiasmo, 
philantropia e bôa orientação da campanha 
abolicionista no Amazonas. 


Cabe-lhe a gloria dos primeiros movi-: 


mentos emancipadores; o seu presidente 
general José Miranda da Silva Reis alvitrou, 
como medida de-alto alcance social, e obte- 
ve da Assembléa Legislativa Provincial, uma 
verba destinada á liberdade dos nascituros, 
antecipando-se á lei do ventre livre; poucos 


anitos os nossos corações em uma PRECE 
a Deus por todos os que, com a palavra, 
com a penna, com o se restigio, com a: 
energia de sua vontade On 
concorreram para a Tedempção 


Parecerá paradoxo, mas é verdade. o: 
Brasil é o maior centro productor de Café | 
do mundo, entretanto, é onde se bebe o peior SE 
Café. O brasileiro está viciado de tal mo 

no uso do mão Café, que não póde ima 
nar que haja o mesmo producto com arôma 
paladar e bebida differentes. 

E porque? Primeiro em razão RE serem 
consumidos no Paiz, especialmente nos 
Estados do Norte, os typos commerciaes mais 
baixos, geralmente o 8. Depois, porque 
desde a colheita, a seccagem e o beneficia- 
mento, o nosso Café perde as essencias: e 
oleos volateis, caracteristicos da bebida fina. 

Nas torrefações a fraude mistura ao.café 
de baixo typo: milho, feijão, casca de cacáo 
torrada, e tantos outros productos que torra-. 
dos e moidos juntamente com o Café, são. 
entregues ao consumo publico. 

As donas de casa quando o Café é tor- 
rado em casa, fazem com que as cosinheiras 
o reduzam á carvão de Café; e para au- 
gmentar o rendimento da bebida mandam 
juntar assucar preto. 

Desta maneira prepara-se uma bebida, 
que se poderá denominar tinta de Café, acida 
e indigesta. ; 

A preferencia pelo Café torrado com 
assucar chega ao ponto da freguezia das 
torretações desta Capital exigirem que estas 
torrem o Café com assucar e o forneçam 
assim preparado. E 

Tal exigencia se diz assentar num princi- 
pio economico, que será objecto do proximo. 
commentario sobre esta noticia. Bos 


ca 


a dos estados mais avança- 
, vem, de longa data, impul- 


otaveis do nosso meio, a quem, em bôa 
ora, tem sido entregue a sua direção. 
Poderia relacionar diversos desses abne- 
adOs pioneiros que têm passado pela 
etoria Geral da Instrução Publica neste 
grande Estado. do setentrião brasileiro. 
Entretanto, para não me tornar fatigante, 
“cito. apenas, a do atual Diretor, Snr. Dr. 

André de Araujo, que, incontestavelmente 

vem movimentando com muito proveito esse 

importante departamento da ca 
“publica amazonense. 

A ele já deve bastante a juventude ama- 
zonense, por quem se esforça, sonhando 
com o seu futuro, onde repousam todas as 
- esperanças do grande vale, onde penso, ele 
- ve receber os primeiros rudimentos nas 
letras, e, finalmente, conseguir a sua robusta 
capacidade inteletual. 

Todavia, não é este, meus aplicados 
alunos, o objetivo desta palestra. 

Viso, apenas, fazer ressaltar qual a signi- 
ficação da denominação da nossa modesta 
escola. 

No Brasil aprende-se a cultuar os gran- 
des vultos, destacados pela sua mentalidade, 
aplicada ao bem publico nacional, como 
ainda a esses que se congregam em massa, 
formando multidões e que produzem com 
os seus esforços o progresso da Nação e o 
conforto dos seus filhos. . 

A' essas maquinas humanas, admiraveis 
- pela sua resistencia e resignação, é que se 
- dá coletivamente, o nome de classe proletaria. 
À classe proletaria, meus alunos, é aquela 


- que mais energias despende nos seus traba- - 


lhos, quasi sempre grosseiros e pezados, e 
que em compensação. por esses ingentes 
“esforços, recebem parca remuneração. 

“Sómente por este motivo ela é bem me- 


Ro 


publica do Amazonas, hoje c 


a pelo amor e dedicação de pessoas. 


“nosso Paiz resolveu consagrar-lhe um dia. 


— do Amparo dos homens de governo 


projeta uma construção, apoia [ 
palacio e o operario levanta-o ma 
precisão admiravel, sem lhe faltar o menor . 
relevo. gravado na planta. : 

Aqui, em nossa bela capital vemos di. 
versos desses magníficos. exemplos: SA 

—O Teatro Amazonas, o Palácio -da 
Justiça, o Palacio Rio Négro, a ponte metalica 
da Cachoeirinha, e muitas outras constru-. 
ções que honrariam a engenharia, como a | 
classe proletaria do Amazonas. se 

Quando a Patria periga vemos ao longo. É 
das nossas trincheiras esses homens do tra- 
balho expondo a vida em defeza da sua . 
integridade, executando, ainda, os. planos 
estrategicos de afamados generasi. 

O homem trabalhador merece portanto | 
esta homenagem, porque, é ele tambem que- 
prepara, sob a inclemencia do sol, as casas 
que habitamos, o mobiliario que precisamos. . 
para o nosso bem estar e os jardins onde as - 
creanças vão se confundir com as flores, e 
os poetas e homens de letras vão descansar | 
do esforço cerebral e colher novas e pavio 
tosas inspirações. 

Compreendendo assim, a ulilidade da 
classe proletaria, foi que o governo do. 


Este foi o 1.º de Maio, que, pelo mesmo 
motivo, veiu denominar esta escola. 
Cumpre não esquecerdes. 


r 


x be * 

Dr. André de Araujo, e Snr. Inspetor: 

Esta palestra em nada lhes adiantou, eu 
bem sei. Entretanto, é possivel que os meus 
discipulos tenham aproveitado alguma cousa. 

Quero, agora, agradecer a V. Excias. a 
nimia gentileza que tiveram em aquiescer ao 
meu despretencioso convite. 


PALESTRA 


realizada no grupo. escolar Marechal ENA no 
dia 14 do corrente pela diretora do mesmo, 
-D. BRASILINA PEDROSA 


Minhas distintas colegas e alunos: 


À Diretoria Geral da Instrução Publica, 
“no Touvavel intuito de estampar na alma da 
infancia escolar, a reminiscencia dos nossos 
* maiores e os fástos das nossas glorias, nos 
tem cometido a radiosa missão de dissertar 
sobre as comemorações nacionais, neste 
suave ambiente de gradativa formação do 
espirito, onde a creança de hoje, será a ju- 


ventude de amanhã, a mulher do Maua eo. 


varão ilustre da posteridade. 

Temos rememorado, em palestras civicas, 
nos grandes dias da Patria, os vultos do 
passado, as. escaládas altivas da indepen- 
dencia e da soberania, da abolição á Repu- 
blica, a emancipação da sagrada terra bra- 
sileira, pela nossa autonomia política, a 
emancipação da raça negra, no paralélo da 
liberdade, o dogma da igualdade, ao alvore- 
cer da democracia, que já raiara, ha muito, 
no concerto dos demais povos americanos, 

Hoje, porém, minhas prezadas colegas, 
cumpre-nos traçar, além das fronteiras, para 
que os nossos jovens alunos o compreen- 
dam, guardem na memoria e cultuem, o 
“magestoso élo da solidariedade americana. 
“A America é dos americanos, proclamou 
Monroe, no seu tempo, quando fez sentir á 
“velha Europa que, em terras dos novos con- 
tinentes, o dominio do Ocidente, não seria 
- tolerado. 

Não faltou, é certo, quem lhe adulterasse 
o famoso pensamento, emprestando-lhe a 
idéia oculta do imperialismo norte-americano, 
ofensivo e humilhante á dignidade e á auto- 
nomia dos povos civilizados dos continentes 
sul e central das Americas. 

Afinal melhor compreendido, no decurso 
de varias décadas, a sua admiravel doutrina, 


devemo-la, em pari 


“davel blóco pan-americano. Como disse 


povos. gaia: 


los, ao nosso glorios 
tão do vosso - conhecimento, 
inesquecivel embaixador Joaquim Nab: EO; 
cuja memoria tambem aprendestes . 
e ao incomparavel estadista norte- -amer ie 
Emilio Root, uma das visões mais aládas 
no seio do poderoso paiz amigo. RS 
- Estes tres vultos inconfundiveis, no: 
cenario da fraternização dos estados anglo- 
latino - americanos, foram os verdadeiros | 
consolidadores do atual pan-americanismo, . 
vitorioso é triunfante, com séde em Was- | 
hington, no magestoso edifício da União. 
Pan- Americana, para cuja construção con-: 
correram todos os paises interessados, 
inclusive dadivas generosas, como a de. 
Andrew Carnigie, o famoso. milionario, 
consagrado apostolo da Paz. 

Ali, na intimidade da familia americana. 
reunem-se os representantes de vinte e um 
paises, grandes e pequenos, mas todos uni- 
dos e confiantes, numa inalteravel atmosféra 
de paz, pata resolverem, de comum acôrdo, 
as pendencias, porventura surgidas, entreos 
membros da mesma familia. Ali se tem re- | 
solvido, com relativa facilidade, os problemas 
economicos, financeiros, politicos e | interna-. à 
cionais dos estados americanos. 

Eis o que é, em ligeiros traços, o formi- 


Joaquim Nabuco, — a consciencia americana 
é o sentimento da nossa orbita especial, 
inteiramente separada da européa. ea) 

Por consequencia — pan-americano, , só 
americano! 

- Deveis guardar bem, meus meninos, o. 
Pan- Americanismo, Tepresenta, em suma, a. 
solidariedade, a união, a defesa mútua, a vi- 
gilancia constante em torno da doutrina, hoje 
realidade decisiva, para a paz ou para a guerra. 

O sólo das Americas foi, é e será sempre 
americrno, como o nosso querido Brasil, foi, | 
é e será sempre brasileiro. 


Abril de 1934. | 
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s, foram, até bem p 
teressantes quinas na 


ano o meteor ar 
de uma linguagem de divul- 


mer 
* gação como seria de nosso desejo, para tor- 


| tanto demorado — sem: perder 
r seu caracter impressionante. 


ostera apresenta as nuvens numa camada 
ina em comparação com as outras, pois 
conta apenas com 10 kms. em media, loca- 
lisando-se acima da referida camada a estra- 


- tosfera propriamente dita, limitando-se então 
- pata lá dos 70 kms., com a atmosfera de 
à hidrogenio, camada esta que atinge. facil- 
mente os 200 kms. 


deAs alturas superiores constituem domi- 


nios dum gaz muito mais leve que hidroge- 


nio, camada que o hidrogenio, gaz hipotetico 
denominado geocoronio, à semelhança do co- 
ronio, que, sendo principal constituinte da 
corôa solar, foi a sua existencia comprova- 


da a milhares de kilometros da fotosfera, su-- 


pondo-se extendido e disperso nos espaços 
interplanetariós, convertendo a nossa atmos- 
fera numa condensação local dos gazes — 
uma continuação da atmosfera solar. 

- Os meios geralmente empregados para 


fazer pesquizas estratosfericas, muito embo- 


ra sejam prodigos em dados cientificos são 
muito primitivos e falhos. 

Com o início do ano polar organizado 
no ano passado pelo Comité Meteorologico 


“ Internacional que se reuniu em Copenhague 


é que começamos as observações da alta 


* atmosfera sendo aliás as primeiras realizadas 


em zona puramente equatorial. 

“O metodo empregado é o conhecido sob 
a denominação de BALÃO PILOTO. Uma unica 
observação conseguiu até hoje atravessar a 
troposfera e chegar a estratosfera, obtendo 
dados elucidativos sob o comportamento 
meteorologico da estratosfera, comportamen- 
to este, algo exquisito, amenizado tão so- 
mente pelos caracteres de nossa zona. Assim 
sendo, a isotermia na estratosfera não apa- 
rece, posto que o balão alcançou velocidades 


Por Wegener, sabemos que a nossa 


“concepção meteorologica determinando mes- . 


fera Em ou já 
polar, se 


Ss 
Os balões tripulados 
guiram transpor a troposfera 
mo nas camadas mais altas desta, 1 S 
insuficiente e fóra de todo ponto de v 
pratico. 

Passou-se ao estudo especias ue 
fenomenos óticos que se realizam nas altas | 
camadas atmosfericas Estes estudos leva- . 
dos a efeito com a ajuda da astronomia, rea- 
lizaram profundas modificações na- nossa. 


a 


mo uma transformação total das nossas. 
apreciações. E 

As auroras boreais ou polares que geral- 
mente aparecem na atmosfera de hid 
em formas radiadas, são interessante 
menos óticos, observados nas altas latitudes. 
austrais e boreais, na proximidade dos o 
magneticos teluricos. 


Fenomenos óticos como o são, jocam 
fotografados e submetidos a processos foto-. 
grametricos, obtendo fotografias : 
desde os dois extremos duma base perfei-. 
tamente calculada, permitindo. tudo isto co- 
nhecer não só as formas afetadas como 
tasnbem as transformações que se seguem ás 
manifestações auroricas, transformações estas 
que podem durar horas, atingindo facilmente 
alturas alem dos 700 kms, 

Deste modo aínda que em completa i igno- 
rancia do estado do gaz ou dos gazes em 
cujo seio tem lugar o fenomeno, podemos: 
catégoricamente afirmar a existencia dum | 
corpo gazoso, extremamente mais leve que. 
os conhecidos, continuação, portanto, de 
nossa atmosfera, 

Do estudo espectroscopico resultou o 
conhecimento do Helio na atmosfera solar, 
gaz este encontrado tambem na Terra. Sub- 


y 


Rian rem amém 


leo “piranga Monte 
anaus Amazonas 


esa: eu o voo E 


As estrelas fuga: 


velocidades da ordem de 50 kms./segundo, 


são, os meios astronomicos de observação 
“de que dispomos si bem que não diaria- 


mente, 
Dada a velocidade lia comprimen 


“fortemente os gazes que os circundam, es- 
“quentando-os, até que aparecem luminosos 
e fundem a materia cosmica, deixando uma” 


estrada luminosa cuja luz é caracteristica. 
A analise espectróscopica nos revela aí 
não só a existencia da camada de hidroge- 


“nio como a da camada de ozona e outros 


gazes ainda mal determinados. 

A camada de ozona cujo estudo está por 
agora entregue a Institutos magneticos, é 
fator importante no dominio das ondula- 
ções eletromagneticas, em cujo mecanismo 
constitue o que denominamos a camada 
ionizada ou de Kenelly — Heaviside, suposta 
até bem pouco composta por cristais de ni- 
trogenio. 

- Infelizmente, fora das observações de ba- 
lão piloto muito mal sucedidas numa região 


«como a nossa, de nuvens baixas e máu tem- 
“po constante, nada, por enquanto, temos 


realizado para o estudo meteorologico da 


- alta atmosfera, muito embora seja a nossa 


zona a mais propicia para tais estudos, como 
afirma o P. Luis Rodés, opinião esta seguida 
pelo Patronato da Expedição Iglesias na parte 
referida, sendo quasi certo a instalação de 
uma Estação Magnetica na região amazoni- 
ca, identica a de Vassouras, para os trabalhos 
que a citada Expedição tentará a este res- 
peito no vale amazonico. 


(*) Sondagem n.º 113 10/8/933. ; 
Observatorio Aero-climatologico de Manaus. É 


DEBODEDSSDAGNESaDAnanES 
As escolas passam a constituir um mundo dentro 

* do mundo, uma sociedade dentro da sociedade. 
Isso no melhor dos casos, que, no peior, ellas se 
tornam simplesmente livrescas, atulhando a cabeça 
da criança de cousas “nuteis e estupidas, não rela- 
cionadas com a vida e com a propria realidade. 


Anísio Teixeira. 


“bolidos. porções = 
“minimas de materia cosmica que gravitam 
nos espaços siderais e planetarios e que pe- 
-netrando em nossa atmosfera o fazem com 


q 
da O dino 
verdadeiramente | 


quasi intransponíiveis, c 
visinha pages de Man 


dos modernos cotihecinratios “pedaçi ie 

Bastaria citar esse facto para attestar a 
“energia creadora do joven magistrado que 
não mede sacrifícios quando se trata de 
diffundir a educação popular, agindo sempre 
com muita intelligencia, criterio e desassom- 
bro. E” um homem de acção em toda a 
extensão da palavra. : 

À sua actuação na Instrucção Publica é a 
por demais conhecida. Innumeros são os 

serviços já prestados em sete mêses apenas; 
uns, já em via de concltsão, outros, a ini- 
ciar-se dentro de breves dias. 

Não nos podemos furtar ao prazer de . 
apontar quaes esses serviços de que fallamos . 
linhas atraz. 

Eil-os: 

Amplos pavilhões a serem cohstruidos 
nos grupos escolares Saldanha Marinho, 
Marechal Hermes, Conego Azevedo, Euclydes 
da Cunha e José Paranaguá, melhoiamentos 
esse que vêm augmentar consideravelmente 
a lotação desses predios; apparelhos cine- 
matographicos, de optima qualidade e cons- 
trucção modernissima, da marca Zeiss Ikon; 
epidoscopio da mesma marca para projecção 
de figuras explicativas; creação de grupos 
escolares na capital e no interior; creação de. 
innumeras escolas de emergencia e sub- 
classes; fabricação de grande copia de 
material escolar, em condições vantajosissi- 
mas para o Estado; pedido de moderno ' 


pit gd Siri CH Tg o 


material pedagogico para S. Paulo e Rio, 
inclusive gabinetes de Physica, Historia 
Natural, gabinetes dentarios, apparelhos ( de 
“anthropometria, globos, mappas muraes, 
mimiographo, materiaes completos de De- 
croly, Montessori, Froebel, tudo no valor - 


ra carteiras, caixas de 
Esse material, om é 


raujo tem- -se intensificado nos 
jo) escolares é escolas isoladas, a cor- 
pondencia epistolar entre os alumnos, a 
“organização. de museus, a confecção de 
o manuaes os mais diversos, a ins- 


“Novos socios da SAP. 


Durante os mêses de Abril e Maio foram . 


propostos e acceitos como socios da Socie- 

“dade Amazonense de Professores: — dr. 
William Wilson Coelho de Souza, professo- 
ras Maria Victoria Bentes Tribuzy, Amelia 
Rodrigues de Miranda,Amelia Meirelles Pucú, 
Vicentina de Lima Ruas, Maria Menezes, 
Candida do Areal Souto, Maria de Lourdes 
Normando (contribuintes); srs. Murillo de 
"Monte Hollanda, José Carlos de Moraes, 
Alfredo Andrade, Maria Rosalia de Carvalho, 
Alfredo José da Silva, Edson Theophilo 
Ramos (cooperadores). 


Offertas á Bibliotheca 


“A Bibliotheca da Sociedade Amazonense 
de Professores foi enriquecida: com as oiter- 
tas seguintes: 

Vida Higienica, magnifica collecção 
de quadros illustrados sobre a alimentação 
e o livro do mesmo titulo de Deodato de 
Moraes. Testes AB C, do prof. Lourenço 
Filho. Esses tres trabalhos nos fôram offer- 
tados pessoalmente pelo digno cavalheiro, 
snr. J. Alves Dias, representante da Compa- 
nhia Melhoramentos de S. Paulo que, aqui 
esteve, em propaganda dessa conceituada 
firma nacional. 


Niieitado dese que Ra am a acçã pr 
-veitosa do dr. André Vidal de Araujo, na 
direcção da Instrucção Publica do Estado . 


a Amazonas. 


Dez volumes Adão e Eva, de Merce- 
des Dantas que nos fôram remettidas por 


-intermedio de D. Eunice Serrano Telles de 
Sousa com a condição de o producto da 


venda dos referidos volumes, reverter em 
benefício dos cofres sociaes. 


Agradecemos, penhorados, a gerileza 
de tão valiosa offerta o que vem demonstrar 
que Mercedes Dantas não esquece seus 
companheiros de ideal que lutam nas fileiras 
da S.A. P. : 

Recebemos ainda os numeros 8 e 9 
da. « Revista Nacional de Educação », utilis- 
simo mensario do Ministerio da Educação e 


Saude Publica e superiormente dirigido, 


pelo scientista Roquette Pinto. 
Agradecidos. 


Escola - Nertutila Prado 


No dia 12 de Maio realizou-se, com .a 
presença do Snr. Director Geral e do Snr. 
Inspector do ensino, a instalação solemne 
da escola « Nertutila Prado » que veiuisubs- 
tituir a escola localizada no final da ponte 
que liga a cidade ao bairro | de Constanti- ? 
nopolis. 

A escola é dirigida com muita. liisienia 


pela normalista Joanna “Lima Verde da Silva, 


: Conferencia realizada nos Ideal. Club, pelo Agronomo. William w. Coêlho, d 
"sob os auspícios do Snr. Prefeito da Capital, na noite de 5 de Abril de 


INTRODUCÇÃO 


Procurando corresponder á gentileza do 
convite do 1.º Tenente Snr. Emmanuel de 
“Almeida Moraes, digno, activo e esforçado 
“Prefeito desta Capital, para realizar uma con- 
ferencia que pudesse interessar ao publico 


amazonense, incluindo o meu trabalho, numa . 


serie de palestras que pretende promover, 
“proponho-me focalisar a importancia dos fa- 
ctores economicos, que já concorrem, ou po- 
derão influir na grandeza futura deste Estado. 

Dividirei o meu trabalho em tres partes: 
— Productos extractivos; Culturas existen- 
tesea Fomentar; Medidas a serem adoptadas. 


PRODUCTOS EXTRACTIVOS 


- BORRACHA — Ainda hoje apesar da deba-. 
“ele por que passou a borracha, é este um. 


dos principaes productos amazonicos e pelo 
“processo extractivo. 


Se, ha 25 ou 30 anos atraz, quando a 
Amazonia era apenas o lendario «Inferno 
Verde? —, deveriamos ter abandonado o sys- 
tema extractivo da Borracha, para subordi- 
na-lo a methodos racionaes de cultura da ar- 
vore, de extracção do latex, de beneficia- 
mento deste, de embalagem, e classificação 
até os mercados de consumo, hoje, depois 
da rude lição do Oriente, que nos tirou a 
hegemonia da producção da Borracha no 
mundo, a permanencia no mesmo processo 
primitivo de exploração da Hevea, é uma 
manifesta insensatez. 

A exploração dos seringaes nativos e 
longinquos, onde o homem tem a percorrer 
“ grandes extensões, para recolher aqui e ali, 
nas arvores disseminadas irregularmente no 
seio da selva bravia, certa porção de latex, 
o processo de coagula-lo, de preparar o 
producto e traze-lo até o mercado desta Ca- 
pital; ainda as condições de vida difficil no 
seio da matta, a falta e carestia dos generos 
alimentícios, tornam o custo de producção 
de Borracha elevado e fazem com que esta 
não possa ser vendida com vantagem, a bai- 
X0s preços. 


- Accrescentem- se a tudo isto os tr 
caros dentro do Amazonas, os carretos, E 
mazenagem, impostos e a serie de outras 
despezas, no Mercado de Manáos e teremos 
as côres vivas sobre o quadr 


dificuldades em que se debate o problema 


da Borracha. | : 
Que devemos fazer então? Abandonar 


completamente a exploração dos seringaes 


nativos, de chofre? Não. 

Devemos substitui-los pelos “cultivados. 
O exemplo de Ford, no Pará, e no Amazo- 
nas o da «Empreza de Plantação Ltda.» 
estão a indicar o- unico caminho seguro a 


seguir, preparando á geração presente, como - 


aos posteros, a tranquilidade de dias me- 
lhores. 

O incentivo e amparo ás iniciativas, como 
a da «Empreza de Plantação Ltda.» — repre- 


-sentam gesto de elevada sabedoria, aos po- 


deres publicos do Estado, porque importa 
em assentar em bases verdadeiramente eco- 
nomicas a exploração das riquezas nativas. 

Esta foi no passado e será ainda uma 
grande fortuna para o Brasil,no futuro, quan- 
do seringueiros e Governos afinarem pelo 
mesmo diapasão, orientando os trabalhos de 


exploração da Borracha, pelos processos ra- 
cionaes de cultura, de bencao e clas- : 


sificação do producto. 

Não avanço no paragrapho aléros: pro- 
posição de méro effeito; minha convicção 
baseia-se no estudo: retrospectivo do scena- 
rio economico do Brasil, do passado e do 
presente. Senão vejamos. 

Fomos um dia na historia economica do 
Paiz, grandes productores de assucar. ÀA' 
sombra da cultura da canna de assucar e no 
trabalho primitivo dos Banguês, o Brasil teve 
uma epoca de explendor, de riqueza, de 
fausto, um verdadeiro periodo feudal-agri- 
cola. Quando malbaratavamos as fortunas 
accumuladas no supprimento de assucar á 
Europa, alí levantava-se em todos os paizes 


a cultura da Beterraba e cresciam as uzinas. 


de fabricação deste tuberculo. 


“ 


do. a 
- escala, por methodo racionaes, a can 
assubm “mais tarde, americanos, inglezes 


rchipelago, as grandes plan- 

É tações, que dariam, como deram, por terra, 
coma cultura e a industria assucareira do 
Brasil. 


- pela lei de 13 de-Maio, veiu a Republica tirar 

aindustria da canna, fazendo-a resurgir com 
ação dos « Burgos Agricolas », que se 
: sformaram nas actuaes Uzinas de Per- 
- nambuco, Alagõas, Sergipe, Bahia e ENo de 
Janeiro, 

O resurgimento da industria do assucar 
no Brasil, se consolidou através das medi- 
das de protecção alfandegaria, que taxavam 
fortemente a entrada de assucar estrangeiro, 

O Brasil não poude mais levar assucar 


aos mercados mundiaes, passou entretanto. 


a produzi-lo, para attender ao consumo in- 
terno, que cresceu com o augmento da po- 
pulação em todos os Estados. 

Identico facto passou-se com o-algodão, 
cuja historia é em tudo semelhante a da 


canna de assucar e não vale á pena perder 


tempo em accentuar os detalhes. 

Outro tanto deu-se com as laranjas da 
Bahia. Sabe-se que foram as laranjas bahia- 
nas, levadas para a California e alí cobrindo 
o seu solo, que substituiram com vantagem, 
as minas de ouro, exploradas no sub-solo e 
já então extinctas, quando surgiram os la- 
ranjaes. Foram os preciosos pomos de ouro, 
que avolumaram a riqueza da região e em 
porporções mais e mais solidas Eli o pro- 
prio metal. 

Pois bem, muitos annos se passaram e 
os laranjaes do Brasil, que apenas serviram 
de ornamento aos quintaes das casas, sem 


nenhuma expressão economica, hoje cres- - 


cem por toda parte, no Rio Grande do Sul, 
em São Paulo e noutros Estados e as laranjas 
entram nos mercados do Prata, como da 
Europa, e vae constituindo o commercio de 
fructas uma apreciavel fonte de riqueza inter- 
nano Paiz e de entrada de ouro para as nos- 
sas permutas commerciaes. 

Citei estes exemplos rapidos ao correr 
da penna para mostrar que, apenas no caso. 
da Borracha, como do.Café, a historia se 
-está repetindo e nós que não soubemos evi- 
tar os seus effeitos, devemos ao menos tirar 


andezes, em Cuba e Hawaii fazem surgir 


mos artigos, noutras. condições. mais ec 


Dos escombros da hecatombe, ei : 


didas que nos ea produzir os mes- 


nomicas. 


E então, nos . iremo: sati fazer com 08 : 


saldos do consumo “universal; j já que perde- 
mos por incuria, a primitiva nteponderancia 
dos mercados. 


Será, porém, rematada insensatez, Pei 
tada imprevidencia, cegueira á verdade, per- 
sistirmos em erros do passado na epoca da 
machina, na qualidade fina, do producto 
limpo e classificado, bem apresentado ea 
baixo custo. A concorrencia longe de ser 
desanimo, deverá ser incentivo para os ho- 
mens prudentes e reflectidos. 

O Brasil deverá apparelhar-se para atten-" 
der as exigencias dos mercados consumi- 
dores, procurando ter bom Nom cn a baixo 
preço. 

Dentro desse ponto de vista é indispen- 
savel substituir o processo primitivo da 
extracção do latex e procurar cultivar a Se- 
ringueira, em plantações methodicas. 


PROVIDENCIAS A TOMAR — À primeira dellas 
é a cultura systematica da seringueira, aban- 
donando-se gradativamente os seringaes na- 
tivos pelos cultivados, que terão a vantagem 
economica de reunir numa dada area de terra, 
maior numero de arvores, permittindo regu- 
lar a producção e systematisar a collecta do 
latex. 

Como não ha grandes capitaes, que se 
queiram inverter em semelhante aventura, 
então o Governo do Estado deverá amparar 
as organisações que se façam ou se propo- 
nham realizar tão acertado objectivo. 

Como são iniciativas que começam, o 
Governo deverá estar vigilante da futura 
qualidade da borracha a obter. Não bastará 
plantar seringueiras ; seria fazer obra empirica 
sem technica e por isso condemnavel. 

As culturas permanentes ou annuaes que 
se fazem hoje no mundo deverão estar 
sujeitas aos trabalhos de selecção, melhora- 
mento. No caso presente da Borracha ter- 
se-ia de proceder á selecção. Esta teria em 
vista: — a maior productividade de latex das 
seringueiras; a maior duração das arvores, e 
portanto, sua resistencia ás intemperies : — 


/ y. 


“do item Na Reto 
factores gens nã 


“ Estou informado de que os aa o 
Ford, na Fordlandia, conhecendo o papel do 
que acabo de dizer, não plantaram quaes- 
quer seringueiras; ao contrario, sabendo ou 
verificando que havia uma variedade especial, 
mandaram buscar no Acre sementes de ar- 
vores dessa variedade e fizeram seus vivei- 
ros € plantações definitivas. 

Es & Ei isso porque não basta formar seringaes 
RR plantados, invertendo fabulosas sommas; é 
a son preciso que taes culturas representem o ma- 
ximo de valor economico, seja nas qualida- 
des das arvores, seja na do producto que 
irá dar, 

- Iniciativas orientadas sem esse duplo, cri- 
terio technico e economico, são falhas na 
sua essencia. 

E para attender a semelhante sartiêuio- 
ridade cumpre ao Estado zelar pelo exito 
futuro de taes emprehendimentos  agrico- 
las, prestando-lhes a necessaria assistencia 
technica. 

Como não temos technicos especialistas 
na cultura das arvores de Borracha, como a 
seringueira, é dever do Estado prepara-los. 
E para tanto, depois de promover a obten- 
ção, pelos meios competentes, da autorização 
dos dirigentes da Empreza Ford, o Governo 
do Estado collocaria um ou mais agrono- 
mos, acompanhando os trabalhos dos te- 
chnicos de Ford. Ninguem pense que na 
Fordlandia apenas se planta a seringueira; 
ali trabalha um escolhido corpo de especia- 
- listas, recrutados no Oriente, tanto da parte 

cultural, como chimica de preparação do 

latex. Os nossos profissionaes passariam na- 


Fordlandia um ou dous annos, estudando” 


ao lado dos technicos americanos os deta- 
lhes da cultura da seringueira. De posse de 
taes conhecimentos viriam applica-los nas 
culturas do Amazonas. 

Se não procedermos deste modo faremos 
obra empírica, insubsistente, e que apresen- 
tará os inconvenientes das actuaes planta- 
ções de café, do Brasil, onde ha numa lavoura, 
diversas variedades» Semelhante divergencia 
de aspectos morphologicos, influe na pro- 
ductividade, na maturação dos fructos, na 
duração das arvores, na sua resistencia ás 


ido Entregue á 
nos trobelhos pr por isso em di 
seculos de SUINuA a não se aperce 


verificados a DaDHE de 10: 7 de lá para “cá 
se tem estado a corrigi-los. Entre as culturas 
mais antigas, como as da caniia, 
ções têm touceiras de todas as variedades, | 
com caracteres e qualidades diferentes; o 
mesmo acontece ao algodão, ao milho, aos 
cereaes e outras. Tudo fructo da ignoranc 
e da rotina em agricultura. 
Pois bem, o Amazonas, que está come- 
cando agora por incrementar a producção | 
dos seus generos agricolas, poderá faze-lo 
em bases mais seguras e racionaes, procu- 
rando aproveitar a lição do nosso triste | 
passado economico, onde os erros. se avo- 
Principal- 
mente poderá orientar os seus | problemas em . 
fundamentos racionaes, criteriosos e scienti-. 
ficos, tirando partido dos conhecimentos E 
modernos e applicando-os. À 
Não o fazer será relegar para plano se- | 
cundario a experiencia brasileira e de outros 
povos, será a persistencia na rotina, no em-. 
pirismo desastroso, no erro condemnavel. 


INDUSTRIALISAÇÃO — O problema da Bor- 
racha comporta outras questões. E 

Depois da parte agricola e de obtenção 
do latex, é preciso ter em vista o do primei- 
ro beneficiamedto do producto. | 

Como não se deverá na epoca actual 
pensar em manter o processo extractivo da 
seringueira, tambem não se poderá econo- 
micamente pretender continuar a exporta-la 
em bruto, ou seja conduzindo agua e as i 
purezas que traz dos seringaes nativos ou 
mesmo cultivados. 

Quando tenhamos de exportar. a Borra- 
cha, simplesmente como materia prima, ella 
deverá deixar aqui, a agua e as impurezas 
que conduz, afim de não sobrecarregar a 
mercadoria com o onus do transporte de 
taes corpos estranhos. E' este o seu primei- 
ro beneficiamento industrial. 


A: eSssdeláção je Da 


al à penta ao ins ro 


ane dec consumo do pneu- 

“maático e da camara de ar de fabricação na- 

- cional nos vehiculos: officiaes, inclusive do 
E rsrénas: 


É Parece-me uma medida justa, tanto. e o 
- senhor Prefeito Municipal tornou obrigato- 
Tio O uso do pneumatico nacional nos auto- , 


“moveis da Prefeitura, providencia louvavel, 
que tem como consequencia o barateamento 
do artigo estrangeiro, cujos limites de preços, 
baixaram até attingir os do producto na- 
cional 

Vou mais além, no Brasil se deve prote- 
ger com tarifas especiaes, todos os produ- 
ctos industriaes, que appliquem Borracha; 
porque isso importa em favorecer o augmen- 
to do consumo da mercadoria e portanto 
“propiciando opportunidades para o nosso 
Paiz que é productor dessa materia prima. 

Outra providencia de relevancia seria a 
classificação commercial da Borracha, de cuja 
materia tratarei em capitulo proprio. 

- CASTANHA — No Brasil não temos tirado 
o “devido partido. deste producto. E” mal co- 
nhecido, pouco consumido e o seu valôr nu- 
tritivo não é levado em conta. 

Desde esta cidade, até ás nossas mais 
importantes Capitaes, como Rio de Janeiro 

“e São Paulo, a castanha era até ha pouco 
tida como artigo de luxo, em razão do seu 
“alto preço. 

Quando sahi de São Paulo em principios 
de 1931, a castanha era pouco usada; hoje 
graças á intelligente propaganda “que vem 
fazendo nas praças do sul do Paiz a Asso- 
ciação Commercial, deste Estado, O produ- 

, cto já se vae tornando conhecido. 

Nas remessas que fez esta entidade, em 
consignações de propaganda, foram envia- 
das cerca de 40 toneladas para São Paulo, 

| ma proporção de 335 hectolitros; Rio de Ja- 

neiro, 100 hectolitros; Porto Alegre, 100 he- 

etolitros; Minas Geraes, 40. 


productoras. Es 
Ora, é ponto “pa ifi 


que os oleos e gord as de 0 : 
como os das nossas oa, são de mais | 


humano, do o os provenie 

maes. 
Nas mesas brasileiras come-se por 

plo, pelo Natal, nas “cidades do Sul, a casta- 

nha portugueza, producto cosido, desvita- . 

minado, indigesto e caro; e a u ass 

a castanha do Brasil. 


Do ponto de vista climaterico é é tão nocivo 


o uso da castanha portugueza, como o da | 


castanha do Brasil; ambas. contêm oleo e 
produzem calorias, em Ec de calôr, como 
é a do Natal do Sul. 


O uso da ind portugueza dei 
talvez de snobismo, caracterisado pela imi- 
tação de habitos alimentares da Europa na 
epoca do Natal. 

Todos esses erros palmares resultam de 
dous factos; primeiro, da ignorancia do pro- 
blema alimentar; depois, da falta de uma 
intensa propaganda da castanha: do Brasil, 

Desta ultima circumstancia decorre o des- 
conhecimento do valôr nutritivo da castanha 
do Brasil. 


Sem nenhum favôr foi ella considerada a 
noz mais rica do mundo. As substancias 
albuminoides que contém, segundo Ea tra- 
balhos de divulgação da Associação Com- 
mercial, na razão de 17 9/0; as gorduras, na 
de 679/0: os hydratos de carbono, na de 


3,809/0; 0 acido phosphorico, na de 1,59/0 | x 


e os saes calcareos, na de 0,7 9/0, dão-lhe re- 


Jevo especial do ponto, de vista núHIvO, 


como alimento. 

Apresentam especial importancia no 
nosso meio os dous ultimos elementos: — 
assim, emquanto as nozes de nogueira pos- 
suem 0,9 9/0 e as avelãs 0,8 0/0 de acido phos- 
phorico a castanha tem como vimos 1,5º/o. 


o 


ductos alimentares sados no Brasil em sães 
de calcio e se tem em vista as necéssidades 
dos. phosphatos de calcio para o organismo 
humano é que se “destinam á formação do 
esqueleto, dos dentes e das unhas, podemos 
então avaliar devidamente a importancia ali- 
mentar da Castanha do Brasil, que em 200 
grammas leva para o nosso organismo tudo 
quanto elle precisa de substancias albumi- 
noides e graxas. 

A um alimento de tamanha valia para a 
nutrição do organismo não damos o devido 
apreço nem mesmo nos ço que o pro- 
duzem. | 

Neste particular ifpôcse a necessidade 
de uma propaganda muito intensa em todo 
o paiz, a partir das Escolas, Instituições col- 
lectivas e pela imprensa. E desde esta Capital. 


E” lamentavel que o americano e o alle- 
mão conheçam, apreciem e usem mais a Cas- 
tanha do Brasil, do que nós. . 

Entretanto, bebe-se o wisky no clima 
tropical do Amazonas; abusa-se impune- 
mente das gorduras e do uso da carne, des- 
curando o aproveitamento da Castanha, o 
precioso alimento que a natureza poz gene- 
rosamente ao alcance do homem. 

Impõem-se no encaminhamento deste 
problema, as soluções seguintes: 


1.0) — Reorganisação do Instituto da Cas- 
tanha, interessando-se os Estados producto- 
res: — Amazonas, Pará, Acre, Matto-Grosso 
e o Maranhão; como bem lembrou a Asso- 
ciação Commercial, no seu já citado trabalho ; 

: 2.9) — Cultivo sistematico da Castanheira, 
e onde tenha ampla applicação a technica 
moderna, partindo do melhoramento, até a 
colheita; 

3.º) — À classificação commercial, metho- 
dica do producto. 


MADEIRAS — À exploração das madeiras 
methodicamente feita seria fonte preciosa de 
renda para os particulares e para o Estado. 

Não vejamos, porém, nessa industria a 
galinha dos ovos de ouro, que poderá for- 
necer impunementesrendas ao erario publico. 

Encaremos o problema com intelligencia 
e superioridade de vistas; elle comporta 
largas considerações, 


dos rios 

“Houve, um E Rita, com jodãe: 
difficuldades que o. lema regional da. 
exploração das dE e o seu transporte 
apresentam, que ellas attingiram facilmente 
os mercados do Sul e principalmente o Pará 
exportou para aquelles muita “madeira. Re 

A felicidade durou pouco—O Estado 
suffocou a iniciativa particular, os impostos 
que sobre o producto recahitam, como os 
fretes que os vapores passaram a cobrar, re- 
duziram ás mínimas proporções as possibi- 
lídades do-negocio, que soffreu consideravel 
baixa. E assim o extremo norte passou a . 
exportar muito menos madeiras do que a 
princípio. SS 

Deve-se ter em vista que a exploração 
de madeiras racionalmente levada a effeito 
pelos particulares, intelligentemente ampara- 
da pelos poderes publicos, será durante 
muito tempo magnifica | fonte de rendas para : 
as duas partes, em razão das consideraveis 
reservas florestaes que possue o Amazonas. 

Cabe aqui uma advertencia prudente. 
Actualmente o que se está fazendo é a de- 
vastação vandalica das mattas virgens, sem 
uma verdadeira finalidade economica e com | 
graves prejuizos para um futuro não muito RE 
remoto, Uns derribam a matta, plantam : suas 
roças primitivas, ás margens dos rios lagos 
e paranás. Em ambos os casos os antigos 
terrenos antes cobertos pelas florestas es- 
pêssas, ficam a descoberto. 

Duas consequencias funestas decorrem. 
de tão clamorosa imprevidencia. A primeira, 
de effeitos immediatos; quanto mais se de- 
vastam pelas derribadas os terrenos ás mar- 
gens dos grandes rios da bacia Amazonica, 
como de todos os riachos, lagos e paranás 
que a constituem, mais influimos para o au- 
gmento constante do phenomeno da erozão 
e com elle do arrastamento do resto das flo- 
restas e dos terrenos. A maneira de evitar 
ou reduzir semelhantes prejuizos, seria de- 
cretar um acto prohibindo as derribadas ás 
margens dos rios, riachos, lagos e paranás, 


“de fa 


Pc ; 
“das seccas | Ê 
faça pasmai 


muitos tão. extravagante 
elles que estão familiari- 
studo da atmosphera que 
que acompanham. esta ma- 


o dos gelos dos dous Holos a 
mais, que os anti-ciclones que se 


ecipitação das. chuvas na parte sul. do 


se, cada vez mais para o norte. E quanto 
mais avançam para cima do continente, vão 
conduzindo para mais longe as nuvens car- 
- - Tegadas de vapores d'agua, que poderão 
- cahir sobre a terra sob a forma de chuvas. 
- Nestas condições, quanto mais avançam, — 
“maior ficará atraz de si, a zona attingida 
pelas seccas, ou-seja aquella onde os anti- 
ciclones não permittem cahir as chuvas. 


Ora, o Amazonas despojando-se das suas: 


florestas, num crescendo constante, deixa 
de ter, na atmosphera mais proxima do seu 
valle, o ambiente frio — das suas altas cama- 
das, o que tambem concorre para a precipi- 
tação local das chuvas. E” preciso que se 

- saiba, as chuvas só podem cahir num am- 
biente frio; quando o ar está secco, não 
chove. . g 

E não havendo esta zona fria do ar, para 
contrabalançar os rigores do calor do sol 
desta região, os vapores d'agua que são ar- 
rastados pelos anti-ciclones, caminharão para 
deante do Amazonas, até encontrar o am- 
Diente frio, que permitta a sua precipitação 
“sob a forma de chuvas. 

Não se trata no caso de méras hypothe- 
ses theoricas. Os factos scientificos que aca- 
bei de resumir, estão amplamente discutidos 
pelos scientistas, que se preoccupam com 
taes estudos. 

Não chove no nordeste em razão de se 
levantarem de suas immensas varzeas des- 
nudas, fortes correntes de ar secco, que, se 
elevando aos ares, impellem para longe os 
anti-ciclones. 

"Não será absurdo. admittir a hypothese 
da ascenção do phenomeno até o Amazo- 
nas, quando sabemos que, o Ceará, o Piau- 
hy,o Maranhão, o Pará,o proprio Amazonos, 

a y 


continente americano, caminham, deslocam- 4 


“de valor. Para isso o Estado se habilitaria 


4 


“seccas tende a attingir o Amazonas, talvez = 


a se registrar os phenomenos que se vinham 


"sempre para replantio as essencias de valor. 


-entre os madereiros, de uma entidade como 


dade de que dia a Amazo a po 
perder a hegemonia da Borracha; em, 
o vaticínio não é meu, é dos scientistas, que 
têm estudado a atmosphera sul-americana, - 
apenas, o repito neste trabalho. À zona das 


num futuro muito proximo, se continuarem . 


observando na atmosphera da terra, nesta 
parte do continente americano. o 

Seria o caso de evitar todos os nie 
nientes apontados procurando explorar me- 
thodicamente as mattas, derribando as ma- | 
deiras de lei, devastando a mataria de 
madeiras inuteis, e replantando as essencias 


com hortos que podessem fornecer mudas 
aos interessados. Estes formariam as novas. 
florestas plantando pastagens e sobre estas, 
emquanto cresciam as novas mattas se cui- 
daria da criação. E' possivel conciliar as 
duas cousas, principalmente a criação de ca- 
vallares e ovinos. Neste caso se procurariam : 


Tambem-nos primeiros tempos de formação 
das novas mattas poder-se-ia cuidar da cul- 
tura de plantas annuaes: o algodoeiro, os 
cereaes, a mandioca, etc. 

As medidas de ordem geral poderiam 
abranger os pontos seguíntes: . 

1.º) — Promover o Estado a organisação 


a Cooperativa, que aqui se fundou para a . 
exploração da essencia de páo rosa. 

2.0) A aparelhagem moderna das ser- 
rarias, com machinismos efficientes, segundo 
os termos da proposta do memorial da As- 
sociação Commercial, que parece justa e ra- 
zoavel. 

3.0) — A classificação commercial de todas 
as madeiras exportadas. 

PrraRUCU — À industrialisação do Pira- 
rucú poderá ser um alto negocio para o, 
Amazonas. 


“no Paiz com a ii 


ctuantes, em vapores considerados impres- 
ES taveis á navegação. va 


-- Em taes uzinas extrahir-se-ia o oleo da 
“carne e do figado; secar-se-ia os phos- 
phatos para adubação das terras, a “kola 
para marcenaria; aproveitar-se-ia as esca- 
mas e todos os resiauos do peixe industria- 
lisaveis. E procurar-se-ia pela secagem ra- 
cional dar uma bôa apparencia ao producto, 
“como. ainda fazer uma embalagem racional. 
A vantagem do Brasil decorreria da pos- 
“sibilidade de deixar de importar o bacalhão 
do estrangeiro. . ; j Ê 
"Sou dos que entendem que os Paizes 
“devem viver da troca ou intercambio de mer- 
cadorias que não possam produzir. 
A titulo de acoroçoamento e como ha 
interessados no sul do Paiz, em vir explorar 


no do Estado baixar um decreto conceden-. 
do os favores de sua alçada, mandando 
depois publicar semelhante acto nos Diarios 
Officiaes dos Estados por intermedio dos 
respectivos Interventores Federaes. 


CULTURAS |PERMANENTES EXISTENTES 
NO ESTADO . 


- -CacÃo — Do que tenho podido observar 
falta em absoluto a technica na exploração 
deste producto. Desde a selecção, que em 
geral não: é applicada, até a questão de es- 
paçamento e de sombreamento. 

Notei por exemplo nos cacáoaes do 
Careiro; a « Podridão Negra dos Fructos », 
— « Phytophthora taveri Maubl», Esta mo- 
lestia se origina do excesso de humidade 
sob as arvores e da falta de luz. À proxi- 
midade exagerada das arvores: favorece o 
ambiente humido em que o citado cyptoga- 
mico se desenvolve rapidamente. , 

Naturalmente plantações fortemente in- 
festadas como as que observei, constituem 
seria ameaça á cultura do: cacáoeiro. 

O problema amazonico do cacão com- 
porta a meu ver as soluções seguintes : 

1.º— O fomento da cultura systematica 
do cacáoeiro em nucleos agricolas bem or- 


“ Para isso dever-se-iam montar uzinas flu- 


podas de formaçã 


o Pirarucú do Amazonas, conviria o Gover- . 


 Uzina de beneficiamento do café, onde se 


ntes seleccionadas; o contraric 
ra empirica e fadada ao fracassc 
Emprego das praticas r. 


aos agentes at 
covas antes de pl 


- Caré— Segundo os. que pude 
compulsar ha no Estado de cate- 
eiros em franca producção e conforme ref 5 
o Dr. Caetano Cabral, no seu memorial | 
impresso de 1933. . DRE DS 


Por toda a parte onde tenk 


Estados: Rino ar RES 
- O problema do Café requer como solu- 
“ção as medidas seguintes: po pass 

10) A necessidade do ensinamento de 
que-as arvores do cafeeiro requerem cuida- 
dos de poda, capinas-e conservação ; 

2.0) Ensinamento de como se deve 
fazer a colheita racional do café, o despolpa- 
mento, a secagem e o beneficiamento; 

3.º) Instalação em - Manáos, de uma 


fizessem o despolpamento e as operações | 
subsequentes ; ' asa : 

4,0) Fiscalisação sobre as torre Ê 
o commercio do café, torrad noido, nos. 
termos da legislação federal que rege a 
materia. cores Sos pgs O y 

- CULTURAS A. FOMENTAR 


Tratei até aqui propriamente dos pro- 
ductos naturaes do Amazonas a explorar 
racionalmente. . RR 

Occupar-me-ei a seguir de outros que 
se poderão incrementar no Estado. | eis 

Antes, convém lembrar que na primeira 
categoria deverão merecer as honras de. LEE o 
cultura racional, como demonstrei: a serin= 
gueira, a castanheira, as madeiras, o ca 'ao- 
eiro, o cafeeiro; como ainda outros, a quina, 


“o puxuri, o cumarú e o guaraná, estes 


ultimos de largo consumo medicinal e indus- 


meio amazonico. Ainda | mais 
pontos, dan tenho. iene cd 


o nas terras. “amazonicas, vistas por mim, : 


ndicam excesso de azôto, como falta de 
oro e potassa, nos solos desta região. 
eno este natural em razão do effeito 
osão e das. queimadas constantes nos 
* mesmos terrenos. 

Nada ha de extraordinario no phenome- 
no, OS conhecimentos scientificos praticos 
do homem, devem justamente vir-em auxílio 
da natureza, corrigindo os seus defeitos. 


Não podemos esperar sempre que seja 


perfeita em todos os seus aspectos a obra 
da natureza. O homem deverá intervir com- 
* pletando-a. 

“Quanto me possa habilitar a experiencia 
“para falar, considero magníficas as terras e 
o meio amazonico para a cultura do algo- 
doeiro corrigindo- -se os defeitos naturaes do 

solo acima apontados. Os detritos organicos 
e phosphatos do lixo, os residuos do ma- 


“tadouro e as carapuças das tartarugas, 


darão phosphatos facilmente preparaveis e a 
“ preços economicos e que se poderão utilisar 
“com proveito para corrigir as deficiencias 
“dos terrenos. 
- Tudo quanto é preciso neste particular 
é facil de obter economicamente, 
o) Amazonas poderá vir a ser um gran- 
de productor de Algodão. E o algodoeiro se 
“poderá. vantajosamente plantar em conso- 
ciação com as colheitas permanentes, como 
“as da castanheira, da seringueira, do cacau- 
eiro, do cafeeiro e outras. 


FABRICA DE TECIDOS DE ALGODÃO — O: 


“algodão que o. Amazonas possa. produzir 
“poderá depois. ser. exportado para outras 
“Praças, como O Estado poderá ainda promo- 
ver a installação de Fabricas de da de 
algodão. 


ser estabelecidas em n bases racionaes 

Quanto á primeira poder-se-ia ap car 
o que a experiencia aconselharia fazer de 
pratico e lucrativo. O mesmo qua : 


Na parte cultural, partir-se-ia de se | 
mentes seleccionadas em outros meios, cuja 
selecção seria continuada aqui. Adopta | 


todas as praticas culturaes que a exper; 


aconselha. E fundar-se-ia uma eus em. 
bases seguras. 


(OUTRAS PLANTAS TEXTEIS— Compiehido: 

o trabalho promover-se-ia a cultura de u- É: 
tras plantas texteis, cujos especimens já 
encontrei aqui dentre as malvaceas, brome- | 
liaceas, urticaceas, liliaceas. 

Estas especies seriam egualmente objecto 
de culturas systematicas, em grande escala. 
Pretendo dentro de breves dias iniciar no 
campo da Prefeitura viveiros de algumas | 
dellas. Obtidas as primeiras mudas e multi- 
plicadas seriam levadas ao terreno. Ceia 
cultura. É 


se-á obter 2.000 kilos dé fios, eba o 
que representa já um grande resultado. Em 
50 hectares poder-se-á ter a metade. daquele. 
algarismo. Num plano methodico ter-s a 


“as plantas capazes de produzir fios s 


lhantes ao Palm-beach, aos de linho e os 


- mais grosseiros seriam destinados á fabrica- 


ção da sacaria,em substituição á juta indiana. 
Ficaria um residuo representado pela mate- 
ria-prima destinada á fabricação da. celulose 
para a industria do papel. 


Só este producto daria renda sufic 
pelo seu grande volume na produc : 
ma estimada, para cobrir todas as d pezas 
que se fazem necessarias para a. prepar ção. 
das fibras referidas. 


Ha nesta afirmativa 


“Ilhas, Dão corte com seis mezes e Male de 
um anno a cultura estará - pe ce a 
É formada. e 
à Todo as quantias invertidas na cultura, 
no beneficiamento da fibra, na serie de ope- 
rações que comprehendem o desfibramento, 
“ficarão cobertas com a renda da exploração. 
tamanha segurança, 
eseada no estudo e observação, que não 
tenho o minimo .réceio de faze-la; pelo 


* contrario, toda. confiança no que digo. 


Estudei amplamente - este assumpto nos 
seus minimos detalhes. : 


FABRICA DE TECIDOS SEMELHANTES AOS DE 


JuTA — Ainda aqui apparece outra possibili- 
dade para a formação do tuturo: « Harque 
Industrial do Amazonas ».- 


“Poder-se-ia, quando estivesse perdoe 
mente fundada a cultura das plantas texteis 


que se podem systematisar, conforme pen- 
so, promover a fundação de uma Fabrica de 
Tecidos semelhantes aos de juta. 

Este seria o passo para o segundo anno 
de trabalho, depois de haver preparado o 
suprimento da materia prima. 

Digo de tecidos semelhantes aos de juta, 
porque a materia prima nacional que se po- 
derá obter será melhor que o producto in- 
diano que importamos para o Brasil, na pro- 
porção de cerca de 35 milhões de kilos, nos 
quaes se invertem perto de 50 mil contos 
ouro. : ; É 

“Num trabalho methodico, o Amazonas 
poderia apparelhar-se para suprir o Brasil 
“de todo o fio desta especialidade de que 
precisam suas industrias. 

Com este gesto concorreria o Governo 


do Estado para reter no Paiz o ouro do Brasil, 


com o qual annualmente compramos o pro- 
ducto indiano. 
Outros detalhes deste assumpto pode- 


rão ser apresentados, se despertar a atten- 


ção do Governo, o que acabo de referir. 


ne se “propuzessem a iat r 
motor. ! 


Nr como Director de ridliuro no Mara 
nhão, estudei bem a situação deste producto. 


seguinte: 


1.º) cultura Systeiida 
zonas apropriadas; 
2.9) fundação: de centros. de exploração | 
de côcos com todas as Caracteristicas ger umas 
organisação methodica; RE 
3.º) montagem: de machinas americanas Sã 
do typo sRepp», para quebrar o côco em 
grande quantidade e nos centros acima re-. 
feridos; 
40). montagem de camaras dE 
da amendoa, annexas ás uzin dee 
5.º) concessão de terras e de favores ás 
Emprezas que se propuzessem a realizar. o 
programma supra traçado. ; 
O Governo do Estado poderia como at- : 
tractivo para o encaminhamento da solução: | 
do problema, decretar as medidas constantes 
do numero cinco. 
Parece-me que esta seria a maneira. de 
chamar capitalistas de fóra, que se prop 
nham a explorar. racionalmente o-babassú. 


“SEMENTES OLEAGINOSAS DIVERSAS 
mesmo caso do babassú se acha'o immens 
repositorio de plantas que possuem semen- 
tes oleaginosas, como a Bacabeira, o Entatida 
Urucury, Umary e muitas outras. : 


"em terrenos é 


lle o interesse daquelles que o podem 
proveitar industrialmente. e 
- E facil de ver que nenhum prejuizo no 
“ momento haverá para o Estado com a pro- 
“mulgação de um decreto parcial ou amplo, 
“- estabelecento as vantagens e favores a que 
me referi nesta exposição. 
E Ensino AGRICOLA — Considero esta par- 
te basica e de capital importancia. 
“Precisamos criar no Estado o ambiente 
— favoravel á Agricultura, através das Escolas. 
“Abater a rotina, levando pela infancia e a 
juventude de hoje, para os campos, amanhã, 
“uma mentalidade nova, formada através das 
“Escolas num ambiente de trabalho progres- 
sista da terra, de methodos racionaes de 
exploração agricola. 

“Precisamos mostrar que só é possivel 
“vencer hoje na concorrencia mundial apre- 
sentando productos bons, de qualidades 

“finas e classificados. 


technica se poderá obter victoria. 

A agricultura moderna não é mais a arte 
rude, que nos legaram nossos maiores. E” 
uma sciencia que joga com os mais varia- 
dos conhecimentos. 

- No seculo em que vivemos o progresso 
ascendeu a um grão tão elevado, que se 


manifesta em todas as actividades que cer-- 


cam a vida do homem. A agricultura não 
podia fugir a este fatalismo. r 
“ Temos de abandonar a rotina e procurar 
“applicar a sciencia nas suas formas praticas, 
simples e uteis. 

- Para que no Amazonas seja possivel a 
implantação methodica do progresso na 
agricultura, o primeiro nasso é derramar em 
todas as camadas do povo os conhecimen- 

- tos modernos dos methodos economicos 
de trabalhar a terra. + 


' ” 


oductos. E” preciso, pois, despertar - 


dose “todos perfeitamente apparelhados e effi- 
- O reinado da rotina passou e só pela . 


soras da Capital e os al 
— Ho anno, d rso No 
4º) Ensino de Agric 
escolas primarias da 
interior, mantendo | 
dins, hortas. e pomares, | S 
“ os quintaes annexos aos respectivos. 
predios e pondo em pratica os co- 
nhecimentos adquiridos no Curso | 
“ de que trata o numero anterior; | 
“5.0) Ensino de Agricultura no Instituto 
Benjamin Constant, que se transfor- 
maria numa Escola Normal Profis- 
sional Agricola, mantendo os cursos 
de jardinocultura, horticultura, po- 
micultura, apicultura, avicultura e 
approveitando-se todos os elemen- 
- tos alli existentes. | ans Rd 
Executado fielmente esse modesto plano 
teria o Estado em bases economicas, talvez 
dentro das rendas dos proprios Estabeleci- 
mentos, o Ensino Agricola, nas suas tres 
modalidades : — primario, medio e. superior, 


cientes. Sena 
Desta maneira com os elementos ora 
existentes e criando os necessarios, poder- 
se-ia realisar uma grande obra, de effeitos. 
duradouros para o Amazonas e num futuro 
proximo. : 


CLASSIFICAÇÃO COMMERCIAL — Esta con- 
siste em referir uma amostra de determinado 
producto, a padrões officiaes, caracterisados 
e divididos por typos, segundo as qualida- 
des intrinsecas do producto e o seu aspecto. 

A Classificação Commercial constitue a 
garantia reciproca entre o comprador e o 
vendedor. Por meio della aquelle sabe o que 
compra e este o que entrega 

A garantia referida acima é assegurada 
pelo certificado de classificação, onde um 
technico official, declara sob sua responsa- 
bilidade profissional, a qualidade que verifi- 
cou ter o producto que examinou. : 


de pouco A dg pai -se um corpo 
. de technicos, que seriam, digamos, Agrono- 
- mos, formados na Escola Agronomica do 

Estado, superintendidos por um technico, 
que teria de vir de fóra. 


em “Abrangeria os productos seguintes: —a 

Borracha, a Castanha, o Cacáo, o Babassú, 
- sementes oleaginosas, as Madeiras, o Algo- 
; dão, os Cereaes, as Plantas Texteis, etc. 


De cada producto seriam organisados os 
- respectivos padrões, em cujo trabalho trei- 
 mariam os futuros classificadores que pode- 
“riam ser nomeados depois das respectivas 
provas praticas de habilitação. 


Para a classificação de cada producto, 


- cobrar-se-ia uma taxa especial, proporcional . 


á quantidade exportada e ao valor da mer- 
cadoria.. : 


“Seria preciso conhecer ou levantar a es- 
tatistica da producção e exportação dos va- 
rios generos agricolas do Estado. 


Creado o serviço o Governo do Estado 
entraria em accôrdo com a União para que 
esta não cobrasse mais uma taxa que, sob o 
titulo de fiscalisação, actualmente é arreca- 
dada nas Alfandegas do Paiz e cuja fiscali- 
sação, por uma disposição esdruxula de lei, 
cabe actualmente ás Associações Commer- 
ciaes. 


— O absurdo da medida está em que a fis- 
- calisação é exercida pelo proprio fiscalisado, 
“A lei tinha em vista evitar as fraudes nas 

mercadorias exportadas, que muitas vezes 

levam para o estrangeiro, os mais grosseiros 
corpos estranhos como: páus, pedras, terra, 
etc. — Como é possivel'evitar que isso acon- 

teça, quando é aquella entidade que faz o 

exame e dá o attestado de bôa qualidade 

dos productos que os seus associados expor- 
tam? E” evidente que o objectivo da lei foi 
“sacrificado na execução. : 


- senvolvimento da cultura de Plantas T x 


- feito da Capital, 1.º Tenente Emmanuel de 


“manter com as suas proprias rendas. O ser 


“do, teria uma renda que poderia constituir o | 
patrimonio para custeio de todo o plai 
- economico de amparo e fomento á produc: 


“meus conselhos. Todos elles auferiram. 


“por isso a certesa do que: aífirmo. 


do mento das pa dp como seja | 


é 


como o. Algodão e as outras, que mé 
cem capazes de dar resultados econom 
Executada, por exemplo, a parte relativa 
á cultura de certas plantas texteis, conforme 
um esboço que dei por copia ao Snr. Pr 


Almeida Moraes, que muito se interessa por 
estas questões economicas, teria o Estado, 
ao cabo de um anno, renda para custear os 
serviços agricolas, objecto deste estud 
Aprendizado Agricola tambem se deverá 


viço de Classificação executada, como | enten- 


aqui referido. A classificação das ni 
daria renda apreciavel. 

Em tudo isto não vae nenhuma affir 
tiva graciosa, senão o resultado da 
riencia de quem idealisou, é: 
mandou classificar o algodão 
e bem pode por isso avaliar O que repre 
senta a organisação de que se occupa no. 
presente trabalho. : 

Tive sempre, em todos os meus trabalho: 
profissionaes, em vista, o lado economico; - E 
e assim no Maranhão, em São Paulo, como 
noutros Estados, procurei orienta-los de 
modo que produzissem renda, tendo a feli- 
cidade em São Paulo de ver coroados ao | 
superlativo essés meus esforços, conseguin-. E 
do a confiança ilimitada dos lavradores Er 
trabalhavam sob minhas vistas e segt 


avantajados. Tive a felicidade de ser na mi-. 
nha profissão, discipulo, mestre executor; 


e A SS 


Eloa: méios; asi deixar uma orga- 
sação que continúa vivendo sem que eu 
sa oriente. 

O mal das nossas organisações no Brasil 
“reside na falta de base economica. O que se 


passa com os Estabelecimentos de Agricul- 


tura, acontece com os de Assistencia Social: 


—Colonias para leprosos, Penitenciarias, 


Manicomios, Sanatorios, Asylos para velhos, 
moças e creanças, etc. Transformamos taes 
organisações, que poderiam viver folgada- 


“mente com o producto do trabalho daquelles 
“que abrigam, em pesos mortos para o Es- 
“tado e a sociedade. Considero isto uma 


falta de visão e de escola de principios eco- 
nomicos. 

Pensando assim aos poucos, emquanto 
estiver aqui e se tiver apoio das autoridades, 


poderemos transformar em Colonia Agricola, | 


o Leprosario < Belisario Penna”; o mesmo, 


“o Asylo de Velhice e Mendicidade, o Mani- 


A 


comio, a Penitenciaria, todas estas organi- 
-Sações poderão produzir rendas apreciaveis, 
- para conforto daquelles que beneficiam. 
Não comprehendo um Patronato ou Apren- 
dizado Agricola, sendo custeado pelas verbas 
da União. Ha nisto ao meu ver um displi- 
cencia criminosa. 


Encerro estas considerações com os. 


meus agradecimentos ás altas autoridades 


"aqui presentes e que me deram a honra de 


“ouvir; ao professorado amazonense, que abri- 


- Thantou esta reunião com a solidariedade do 


seu apoio; ao publico que me trouxe o con- 
forto da sua presença. A todos o meu reco- 
nhecimento sincero, com o pedido de des- 
culpas pelo tempo que tomei. 


À creança presta sempre mais atenção ao que 


- O mestre faz do que ao que elle diz. 


W. James. 


que visa corrigir graves defeitos e os pre-. 


Principalmente quando tenha, de ser minis- 


PEgdo ec em Bed ea EE 
creaturas. 


preconisa-lo, aos jovens, aconselh 
adultos representa uma campanha meri 


juizos da. saude dos habitantes desta cidade. E 


neraes na. Hidfição: “dos “moradores desta | 
Capital, porque as plantas e as fructas aqui 
vivem nesse meio onde a “deficiencia do 
phosphoro e da potassa é manifesta. o uso 
do leite pode corrigir o mal. 

a Podavia é preciso ter cuidado no Aa 


tudo indica a conveniência de fazer o bem. 


trado ás creanças. cs Es 


Muitas pessõas têm duvida de que as 
vaccas leiteiras possam ficar tuberculosas.. 
Não acreditam que um animal de tamanhas 
proporções possa tuberculisar-se. A. expe- 
riencia de toda parte mostra semelhante. 
possivel com as estatísticas do numero. de. 
vaccas leiteiras tuberculosas que são sacri- 
ficadas. Evitando-se os animaes doentes 
e fervendo-se ou pasteurisando- co eite 
todo o perigo de uma possivel ão 
será afastado e restará então int C 
de que o leite é um alimento necessario, 
do qual a população de Manãos serve-se | 
pouco, resultando dahi seu consumo per . 
capita ser insignificante. Beba mais sleite é. 

o conselho. ardente: à 


“Pelo nome educação entendemos a formação i 
conciente das novas gerações, segundo a cultura ENO 
ideal de cada povo e de cada faiço PNR A ie 


Padre Ruiz “Amado. 


so Pena, es tr 
mana passada, Teles de Sousa, e sua 
ex.ma sra. d. Eunice . 
“Em visita á nossa redação o dr. Teles de 
Sousa teve ocasião de nos ofertar alguns 
exemplares da magnifica Revista de Educa- 
ção, editada em Manaus e servindo aos in- 

teresses culturais daquela cidade. 
A Revista de Educação é dirigida pelo 


“professor L. Baumann e já se acha no seu 


terceiro ano de proveitosa existencia. 

“(Do Diario de Pernambuco, 27/12/33.) 
o -— 
Revista de Educação 


Recebemos alguns -exemplares da Revis- 
ta de Educação, que se publica em Manãos, 
como Orgam Official da Sociedade Amazo- 
nense de Professores. 

Publicação muito interessante, do ponto 
de vista pedagogico, a Revista de Educação 
nos foi offertada pela sra. Eunice Serrano 
Teles de Sousa que, em companhia do seu 
esposo dr. Teles de Sousa, ex-director do 
Gymnasio Amazonense, transitou, ha poucos 
dias, pelo nosso porto, a bordo do Affonso 
Penna, em demanda do Rio. 

(Do Jornal Pequeno, 27/12/33.) 

—— O — 
Revista de Educação 


Recebemos, por gentil offerta da sra. Eu- 
nice Serrano Telles de Sousa, vice-presidente 
da Sociedade Amazonense de Professores, 
alguns exemplares da interessante Revista 
de Educação, que se publica em Manáos e 
se dedica a assumptos de instrucção. 

A sra. Eunice Serrano Telles de Sousa 
viaja, a bordo do Affonso Penna, para o Rio, 
em companhia do seu esposo, dr. Telles de 
Sousa, até bem pouco tempo director do 
Gymnasio Amazonense e figura de grande 
destaque nos meios intellectuaes de Manáos. 

Agradecidos pela offerta. 

(Do Jornal do Recife, 27/12/33 ) 

8 


Revista ce Educação 


Temos em mãos os numeros de junho, 
agosto e outubro da bem feita Revista de 
Educação, que se edita em Manáãos, como 


o,a pot dê Afon-- 
s, em dias da se- di 


rrano Teles de Sousa. | 


- vae a impressão de que podereis comer mais 


Os do exemplares nos foram. 
e Se ano Ti 


ndo Pena, em tas es semana passada. 
(D'O Estado, abampo : 


BONSELHOS RVGIENICOS 


po Spain e 


Decalogo hei saude 


1.0) Não sacrifiqueis a vossa saude ao 
prazer da gula. 

Lembrae-vos de que comemos para viver 
e não para morrer. Não transformemos a 
mesa na ante-camara da morte. E Er 

2.º) Não comeis no clima “quente do 
Amazonas só alimentos cosidos & productos 
animaes, taes como: a carne de gado, de. 
pra de tartaruga, etc. Se 

Lembrai-vos de que o estomago. 

não sa feito para retorta de fermentações, 
ou sarcophago, para guardar restos de cada-. Rugai 
veres animaes. : 

40) O organismo humano num clima. 
quente, como o do Amazonas, precisa prin- . a 
cipalmente de muitas frutas e destas as su- - 
marentas. À natureza foi prodiga em fornece 
las cu abundancia por toda par : 

5.0) Comei frutas bôas e. sazonadas, é É 

uma prova de sabedoria das regras de eia 
viver. 

6.º) Considerae que a gordura, ou seja 
a adiposidade de homens e senhoras, resulta 
do excesso de alimento. Aqueles que comem 
demais desenvolvem o abdomen, tornam-se 
rotundos e doentíos. 

7.0) Quando tomardes o alimento de, 
qualquer das refeições, nunca deveis ficar . 
com o estomago repleto, satisfeito; conser-. 


um pouco ainda. Esta é a regra hygienica. 

8.0) Ficae certo de que quanto mais co- 
merdes, de maior quantidade de alimento 
precisaes e mais se dilatará o seu estomago. 


Colomi ia, Peró e Bolívia. 


É rio das Amazonas e seu poderoso . 
afiluente Madeira, por seus multiplos contri- 
» buintes, delinem as suas raias com as duas 
ultimas Nações. 


- O rio Negro, o mais caudaloso dos seus 
tributarios, traça as linhas da mesma fronteira 
com as tres outras pelos seus -principaes 
affluentes: Rio Brancoe rio dos Uaupés. 


-- Além destes affluentes principaes do rio 
Negro, outros de menor vulto existem. Dentre 
estes o Cauabori e Padaury, que desagúam - 
pela margêm esquerda ; o Issana e o Xié, 
pela direita. 


Às cabeceiras dos dois bios balisam 
a linha da fronteira meridional da Venezuela: 
as dos outros dois os lindes Sudeste da 
Colombia, 


Rio Branco, só por si, abrange uma li- 
“nha de fronteira maior que a definida por 
aquelles outros contribuintes. Seu valle é de- 
limitado no curso inferior do tronco, pelo 
Caratirimani, aifluente da margem esquerda; 
na parte superior pelos seus dois formado- 
res Uraricoéra e Tacutú. 


Estes têm por principaes tributarios os 
rios Cotin e Maú, que affluem pela margem 
direita. Aquelle, os rios Uraricapará e Majary, 

- contribuintes da'esquerda; Parima e Caricury, 
da direita. 


Os dois primeiros têm origem na gran- 


de cordilheira Pacará-i -imã. Os ultimos na 
serra Pará-imã. . 


O Cotin é formado por cabeceiras que 


brotam dãs montanhas Rorô-imã e Uei-assi- 
pú, extremos orientaes daquelle systema 

A grande montanha Rorô-imã é de sin- 
gular importancia internacional. E” ponto 
convergente de tres impurtantes fronteiras: 


“do Brasil, Venezuela é Guyana Britannica. 


Sua cumiada está, com pequena diffe- 
rença de nivel, no horizonte orographico 


de 2.875 metros na 
- cabeceiras dos rios Cug 


- Nódulo Rr 


“meiro contribuinte. de: rio: Cabo bacia do: 
“Orinoco; o segundo do Tacutú, bacia do: 
rio Negro; o ultimo, do Mazaroni, bacia do : 
Essequibo. 


Geographia botanica — Pela sua altitude Hs 
- e influencia da latitude, Rorô-imã apresenta * 
uma vegetação de montanhas altas, como. 


no “Orinoco; do Hendrik Top, | 
Wilheimina, na Guiana Neerlandeza. 


Sua flora é tropical, de caracter hygrophilo 
alpestre e arbustiva, SAE 
“absolutamente liliputeana. E 


Existem no plató da originalissima 1 mon- : 


semi-megathermico : 


tanha bromeliáceas curiosas, felicineas ra- 


- ríssimas, fectos de toda especie, dentre os. 
ciridáceas 


“quaes a variedade -cicatiforme; 
“gigantes, phanerogamos de folhas carnudas 
e flores brilhantes. 


a do Duida, nas proximidades de Esmeralda . 
“na serra 


EE 


*= 
As utricularias com as plantas carnivoras 


occupam nos: brejos er nei logar des 


destaque. 


Duas unicas arvorezinhas vivem naquella 


altitude. Ambas não excedem, porém, metro: 


“e meio de altura. Uma dellas, do genero | 


Boanesia, 
chamam-na — Micó. A outra, da familia das 
Araliáceas, é de lenho arbustivo. 


Perenemente envolvidas por grossas Ses É 
nuvens, a eterna humidade alpestre mantém 
a vida dessas numerosas familias naquele 


reino dos Botanicos. 


Seu clima tropical enquadra-se no dia- SE 


gramma do temperado humido. 


Nos tres dias do fim de Outubro de. E 
1929 em que permaneceu naquelle ponto. 


de hemispherio Norte a turma da Inspecção 


de Fronteiras, registámos, de dia, a tempe-. 


tem cerne. Os índios Taurepa: 


ratura maxima de 19º C. e minima qes90: 


de noite, a de 6º. 
t 


el 


ral e de Instrucção Civi 

ly Aplicado a la Elcusia ( E) 

adras populares brasileiras. 

/ nto: Literário (O) pa 
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cep hio zoologica — No reino ani- 
mal a raridade não é menor. Lá em cima 
tem seu habitat passarinhos rarissimos. 
Entretanto, apparecem tambem os mais 
communs dos plumados da planicie do Sul, 
o Tico-Tico e o Batuirão. 
Apanhamos em flagrante excursão, na. 
cabeceira do rio Cucuia, um dos mais vul- 


mundéo. 
Este batrachiophago visitava as nascen- 
tes daquelle rio em incursões venatorias, á 
“caça dos atélopus, sapos minusculos, que 
“abundam nos brejos do extraordinario pla- 
nalto. 
O raro batráchio, Creophynella queichi, 
' Boni, é de côr de azeviche, pelle rugosa, 
olhos esbugalhados, patas irregulares de tres 


dedos, disymetricos e tortos, abdomem. e 


papo — açafroados. = ; 
Curioso é ter sido encontrado no pico 
das Agulhas Negras e na Planicie do Mal- 


donado o seu proximo. Brachycêphalun 


gares mamiferos carniceiros do Sul, o Coaty-. 


ephyppiun, que vive e igualmente. na a Quian: 
Franceza. 
Geographia geologica — O celebre Mon-. 
te é um só bloco de arenito metamorphico. 
Seu planato visto do alto dá idé: 
desordem que ali em épocas remotis 
deixára a convulsão geologica. as 
Blócos enormes corroidos pelo. vento é [aa e 
humidade apresentam-se com formas curio- 
sas de ruinas de castelos, de animaes fan- 
tasticos, antediluvianos, de homens gigantes 
ali phantasmagorisados. Faz-nos lembrar . 
uma das novelas de Conan-Doyle. RE 
Na altitude de 2.000 metros surgem: do : 
nivel. inferior do desmonte do fórmidavel 
monumento intrusões de granito. 
A muralha que guarnece o lado: vene- 
zuelano tem a altura de cerca: de mil. metros, | 


Nella se pode medir a espessura da a 
differentes camadas: da estratifi Hiicação, arenitica 
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